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EXHIBICAO DE FORCA
entre a Rússia a Allemanha!

EMQUANTO OS ALLEMÃES CONCENTRAM NA FRONTEIRA WSSO-POLONEZA 70 DIVISÕES, NUM TOTAL DE 1.400.000
HOMENS, OS RUSSOS ESTABELECEM NA BESSARABIA, 20 DIVISÕES, COM TREZENTOS E SESSENTA MIL SOLDADOS!

BUPAFBBT, 2(1 (UNITED i-iti.ss, _ i „, imi.,,-,,,.,,1,, ,.„,. M r,„.
«lupllrnrtsrii M Mtt*»tm9 da «nas uuariil....•*. n.i llmniiríiliU, desde

ysffo ¦> 'i'"' "li""1 ' "i'l"in com 20 divisor»., iom tirililudi •. tiiliiliiun-
_ iiuiiiiiIíimIi»*» An zo dlriiOei ru**!»» que, •>«•«llnlin i„ acredita, •
miciii-'* (|e 1H.000 bomeiu oada uma, ilarlam nun Huvlrl» umn fiirçt
,la IMI Imtneiis, uu soja, mais uu nienun, „ numero gtir ir |irr»uiiiii<
terem aflualinenlc us itlIrmAm na fronteira.

Srajiinilo calculo* de olrctUos lurae», nrtiiiiliiieiitr, |,., polo uiriini,
., i» i.» * «llví» •» iillriiiiii soliri» u fronteira rUKO-polonm, o que nin-
¦«•ilt» uma força aproximada ilt 1.400.000 lionien*. Com us emitiu-
-fiili-t sdillflunaes que, tteKiintlo te «li/, então pui viagem pura a Ku»
omitia, —de IS a 18 divlsüe* — o total Ue forças imxIxIuh destacadas
,„i,rr nu reglõcii oriental •» sul -orienta] Ua Kuritpa aliançarla Ue 85 a
t, divlmúes, o que elevaria u numero de honieim delineado* na dita
lona a errra de X mllhôe».

SEM FUNDAMENTO A PAZ EM
SEPARADO DA ITÁLIA
COM A INGLATERRA!

LONDRES, 26 (United Press) - Não tiveram
confirmação official as informações segundo as quaes
um commissario militar da Itália viajaria em vôo di-
recto de Roma a Londres alhn de formular propostas
de >.i/. á Inglaterra, devendo a Allemanha continuar
sozinha com a guerra.

Não ha I tropas aliemãs
:no território da Hungria!
•tf

^» ¦ ^^ Rio de Janeiro - 6.'-feira, 27 de Dezembro de 1940 berlim desmente w londres dksco.nhkce as
NOTICIAS DIVULGADAS A RESPEITO - NEM UM

SOLDADO ALLEMÃO NA BULGÁRIA

DIRECTORX/RODOLPHO CARVALHO
í.- *t

Gerencia — 42-072.r.
Dirccçüo — 42-3146

Av. Rio üranco,íl73,, 2* anil.

AiVNO IX — Nlncro 3.170
lt* .lt, t ,it.

42-8498
42-0454

Soccorro ás victimas de Juiz de Fora!
'-

0 amparo ás famílias dos trabalhadores victimados pela inundação — Moratória ao commercio e á industria - Acção indis-
pensavel dos Institutos de Aposentadoria e Pensões — Um appello á soü$ariedade nacional
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HKR1.IM, 26 (U. P.) — Os circulo» aulorÍ7ado< de*mentern oí*
ficialmenle a noticia ck que as tropas allemãs estão penetrando ns
Hungria.

Acerescentam os mevnos circulo* que esta noticia "é uma
conseqüência da falta de informações, para maior sensacionaliuno e
a única coisa que podemos fazer é rir de tal notícia".

Perguntados se conheciam a origem dessa informação, os cir-
culos citados declararam que 

"por mais que procuremos não foi
possivel saber donde procede. Não ha base alguma para
classe de noticias".

LONDRES IGNORA

essa

LONDRES, 26 (U. P.) Ot círculos officiaes desta capital de»
(Continua na •!* pag.)

ROOSEVELT
vae deci dir!
NO SEU DISCURSO DE DOMINGO PRÓXIMO, 0 PRE-
SIDENTE NORTE-AMERICANO ESCLARECERÁ A
ATTITUDE EM FACE DO AUXILIO A INGLATERRA

Vista panorâmica de Juiz He Fó ra, vendo-se uma parte do Rto Pu ruhybumi, que corta
__ ,—i  vel cala midade

a cidade, pr esentemente assolada por terri-

ALAMIPADE!
Até agora, setenta desabamentos e dois morto s, na catasbrophica enchente de Juiz de Fora —
Dezenas de milhares de contos de prejuízos em mercadorias deterioradas — Milhares de pes-
soas ao desabrigo — Attíngidos tres municipi os fluminenses — Nove mortos em Astréa —

ERA ESMAGADOR
poderio naval norte-americano

Jiii-/ de Fora era cidade de tra-
balho e prosperidade.

Centro Industrial de prlmeir.i
importância, ao lado de «uas fatiri-
cas — se alinhavam — limpas e
irnir.es, filas inteiras de resUten*
tias simples, onde viviam — mo-
destas i- satisfeitas — milhares de
famílias de trabalhadores.

Foi Justamente no dia em que
Iodas essas famílias se reuniam,
nm alegria - commum a toda ¦*
Chrfstandade, entre sorrisos «spe-
rançosos de ci-eanças e devoção
das consciências religiosas — que
a enxurrada impiedosa destruiu
i in horas o resultado de annos in-
teiros de trabalho.

Vidas preciosas se perderam na
tr,»ii;i(:i innundação que tudo car-
regou.

Casas desabaram ás dezenas,
desfazendo em mlnulos, existen*
cias inteiras de sacrifício e eco-
nomia, que tinham alcançado a
aspiração máxima de um tecto
próprio.

As mães. agarrando ao colo os fi- i nficar a nação presenciaria
lhos, para defendel-os d.v calami- ¦ uma violação da lei de neutra*
dade. viam partir numa decepção 

| ,idad „ ^annlquillante, tudo quanto ti- ,. „
(Continua na 4a pag.) ) n*0 •

É CONTRA!
WASHINGTON, 26 (A. N.)

— O senador Wheelcr. com-
mentandn o caso do confisco
dos navios allemãea fundeados
em portos americanos, decla-
rou que se isso viesse a se ve-

esp:-

32 couraçados, 18 porta-
aviões, 19 cruzadores, 365
contra-torpedeiros, 135
submarinos e dez mil

aviões terá a futura
armada

0 WASHINGTON, 26 (Unitedresso _ Os círculos -diplomáticos
«cães commentaram com interes-«, a revelação feita pelo Chefe das"peraçBes Navaes da Armada Nor-'«"-Americana, almirante Harold

Starks, referente ao alto nn-"Wo de navios de guerra que pos-«ulrá os Estados Unidos apôs ter-
(Continua na 4' pat*.)

<$> JUIZ DE FóRA, 26 (Agencia Na-
clonal) — Só agora, quando o Pa-
rahybuna começa baixando e um
lamaçal infinito substitue o len-
çol dágua, que durante dois dias
transformou a cidade numa Vene-
za sem gondolas e cem pontes,
pôde começar-se o balanço dos
prejuízos soffridos pela actlva"Manchester Mineira". Até este
momento só se tem conhecimento
de duas mortes e, como as notl-

(Continua na 4* pa£.)
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Vapor "Cuyabá", do Lloyd Brasileiro

CHEGAM TODOS NO "CUYABA"
ESTÃO A BORDO DO NAVIO NACIONAL OS ANTIGOS

PASSAGEIROS DO "BAGÉ"

WASHINGTON. M i United
Press» — O Secretario da Presi-
dencia. sr. Stephen Barly, annun-
ciou iioje que na sua "palestra

radio - telepho-
nica" de domln-
eo, o presidente
Roosevelt con-
siderará, espe-
cialmente. a
questâ o do
apoio dos Eetfl-
dos Unidos á
Grã Bretanha.

Presume - se
que o prir.ielM
mandatário se
referirá. pre»

f e re nclal-
mente, ao pia-
no do g-r/vemo

Roosevelt de emprestar
on arrendar

material bellico a Grã Bretanha.
Não obstante, o secretario Early

declarou que o presidente não re-
velaria cifras, daa quaes *• outros
governos poderiam desejar se lntei-
rar".

O ar, Roosevelt c&ncellou todo:
(Continua na 4a pag.)

ENTROU PARA 0 PAR-
TIDO FASCISTA?

¦
NÁPOLES. 24 (A. -V.) — A prin-

êeza real italiana Maria José de
\ Piemonte, ingressou no partido
fascista. O cl*efe provincial do par-
tido, em Nápoles, fez pessoalmen-
te entrega, d princeza, da carteira
partidária. Como data de ingres-
so consta o dia 2 de outubro de
1935.

O povo deve concorrer para
a formação de pilotos - aviadores !

. r. ,

NINGUÉM PODE FICAR INDIFFERENTE A ESSE GRANO E PROBLEMA NACIONAL - E' NECESSÁRIA A COLLA-
B0RAÇA0 DA BUROCRACIA, PARA QUE NAO IMPEÇA 0 EMPOLGANTE MOVIMENTO

»_,_ AO ha, neste grave.momento
J%[ da historia humana, proble-m ~ 

ma de maior relevância para
uma nação do que a organização
de pessoal competente para consti-
tuir seus quadros de aviação. Não
iremos trazer á colleceão o que fi-

Japão
uma base

quer
em Saigon

IIANOI, 2(5 (UNITED PRESS) — Em ésphcrag autorizadas infor-'miii-se que um funccionarlo japonez de categoria elevada viajará no
«ilibado de Ilnnoi para Salgnon, com o fim de discutir com as auto-
iHTldionai. O Japão está muito interessado* na zona de Salgnon parau estabelecimento de bases militares.

zeram, nestes últimos annos, algu-
mas das grandes potências que
disputam a hegemonia militar no
mundo; nem iremos, de egual fór-
ma, buscar o exemplo recente dos
Estados Unidos, onde as autorida-
des do governo assentaram pro-
grani ma de desenvolvimento aéreo,
que ultrapassa a tudo quanto ha-
víamos assistido anteriormente, no
esforço pela constituição de um po-
tencial aéreo, sem precedentes.
Basta que attentemos no que pre-
tendem fazer palzes do hemisphc-
rio meridional da America, como a
Argentina, que se empenha na
constituição rápida de cinco mil
aviadores, para cujo treinamento
encommendou 500 aviões nos Esta-
dos Unidos, para vermos que o Bra-
sil necessita, na verdade, de entrar
decisivamente no caminho da cons-
tltuição immcdlata de especialistas
...*.¦,-.. .. í íl!»».-! .-.,.-. •miw.nklo ri 11 tf**.

culo, cujos progressos são tão verti-1 v
ginosos que nos enchem de espanto, l "

O Brasil, como paiz de grandes
extensões de terras inexploradas,
com núcleos pequenos de populaçã 1
confinados por immensos espaço»
precisa, talvez mais do que quac»
quer outros paifces. de uma organ
zação aérea em correspondem' •
com as suas peculiares condiçii-.
Estabelecer rápidas communicaçõe-»
entre todas as cidades, rillas e ar»
raiaes do paiz, é uma necessidade
da mais alta importância para o
incentivo de nosso progresso e, mes»
mo, para a cohesão nacional.

O primeiro estagio do aprendiz»
do na aviação, promovido pelosAero-Clubs que funecionam no Bra»
sil e por parte das escolas que sa
dedicam a disseminação dessa útil
actlvidade, será sempre o turismo,
o sport, vindo, em seguida, o ensino
ministrado para a direeção de ap»
parelhos mais complexos. E\ ge»ralrhtmte da miutftn do^c*»* '«t»?**»?!^*.
zes que sahem muitos grandesazes", pela possibilidade da man!»'

festação das grandes voc\çôes.
Comtudo, hs dois aspectos funda-
meBtaes. na organização aérea de

(Continua na 4a pag.)

Conforme O RADICAL teve op-
port-inidade de noticiar, os passa-

selros do "Bagé", o qual ainda se
encontra em Lisboa, aguardando
ordens para zarpar, chegam ao
Rio a bardo do "Cuaybá".

Visando tranqüilizar famílias a
amigos sobre o destino dos que
na capital portugueza, aguarda-
vam conducção para o Brasil, pu
bllcamos a lista completa dos pas-
sagelros de Ia classe, dc "Cuya-
bá":

Com destino ao Rio de Janeiro:
Maria Augusta Jesus, Jean Con-

dere, Manuel Vilar Reclo, Celso
Pinto Silva, Arthur Augusto Al-
meida, Amélia Augusta Gonçal-
ves. José Gonçalves Araújo, Ma-
gnolia Jesus Araújo, Alice Grana

(Continua na 4a pag.)
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HITLER NA FRANÇA
BERLIM, 28 (A. N.) O Sr.

Âdolph Hitler, acompanhado
pelo marechal Goering, vMtoa
os soldados allemie* t*ma *e
encontram no sector da* casal
da Mancha.

26.000 homens atiram
incessantemente, sobre Bardia!
DUZENTAS E GINGOENTA PEÇAS DE ARTILHARIA
ASSESTADAS DO MAR EM TORNO DO REDUCT0 ITA-
LIAN0 — RESISTEM. AINDA. AS FORCAS FASCISTAS!

JUNTO A"S FORÇAS QUE AS8E-
DIAM BARDIA, 5» (United PTMS)
— Vinte e seis mil homens ãat tor-
ças britannicas, bem dotados de
mmm ••**«•»¦** *** «*v HWMWiit mati wa-twK» *»**¦. . e—T-

(Continua na 4* pag.'
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Sombrio Natal na espectativa da invasão i
VOLTADAS PARA O MAR TODAS AS ARMAS DE DEFESA DA INGLATERRA - OS PILOTOS INGLEZES ODSERVARAM,
HONTEM, INTENSOS PREPARATIVOS DAS FORÇAS ALLEMÃS DE INVASÃO - RIGOROSA

PROMPTIDÃO EM TODOS OS PONTOS DAS ILHAS BRITANNICAS DURANTE O Dl A DE HOJE

PODEROSO ATAQUE ALLEMÃO SERÁ'
¦È2.E"SS"A 555L TENTADO CONTRA A GRÂ BRETANHA

LONDRES, 24 .1*. P.)
— A noticin sensacional do
qu .• os pilotos dos -ippnrv-
Hi*»'. dc i c (>nli'< iitu-iit o dn
'•R.A.F." h.iv..iin Informa-
do .t. .ml i»m.'.nif. coiiipc-
tentes, quo oliBorvnrnn. in
tensos preparativos dns
forçns allcniãs, pnrn ¦ t.io
toiigniiiente ospcr.idn ten-

((H>ittinii,i nn 11.* pag.)

LONDRES, 24 (United Pross) —- UrRonto —
Ctmitii quo pilotos dn R.A.F. ncnbnm dc comimmlcnr
quo obtorvnrnin prcpnrntivos dos ntlonincs pnrn n In-
vnsüo dn Grã-Bretanha, prcfi/niivelmcntc, pnrn o din
de Nntnl.

LONDRES, 24 (United Press) - Acroditn-so.
uestn cnpitnl, que o chnncoller Hitlor e os mnrechncs
Goering e von Brnuchitscli cstnrinm pnssnndo o Nn-
tni cm alguma pnrte dn Frnnçn.

Rio de Janeiro - 4. -teirn, 25 de Dezembro do 1940

ULTiüM
A MUS

ATUM
S0UN1!

CHURCHILL REPTA O DUCE A ASSUMIR A RESPONSABI-
LIDAOE DA DESTRUIÇÃO DO IMPÉRIO ITALIAKO
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Serviço militar obrigatório, sem sorteio
O BRASIL TERÁ O GRANDE EXERCITO QUE SUAS NECESSIDADES RECLAMAM

Ainda repercute pnr toda n Na*
cão n conferência rcnlitaila peto
scnei.il (ituspar Dutra, nilnlslru
ilu Guerra, no Palácio TlradeniM.
nu qual, ilitttilii um linlaii(i) as
ti lit iiliuli.\ (iii Exercito, nestes nl
ilittii» de» nnnos, firmou dircclri*
te*, paru o futuro. o general l>u-
tra procedeu, ntti.it, «le acedido
cum o bom nielliittlii. ipic Tlilcrs
nos deixou: tomandu dn asstini-
ptn quo nus explanou, llíitl ipiu li-
car nn que o Exercito brasileiro
lem feito •ónientp no deceiinio do
sr Getulio Vargas; remontou .o
tempo e foi buscar, no .passado,
tudo quanto devia ser lembrado
ás . tcraof.cjt presentes Se, ,na

"Mitssolinl

primeiro
11 MIMOU I Illll l Illll.

U)M)IM,S, ji (United Press
O vibrante discurso dominisii o, :
dirigido á Itália, i* considerado co- I
mu um iilUmatttm an Sr. llPitito i
Muwollni para que abandone o
poder, ou, cm caso pontrario, para I
que assuma a plena responsabUida» jdc pela destruição do Império Ita- '
liano,

O discurso Igualmente esclareceu
qualquer duvida quanto a extensão
t|»ias piMlerá ter a actual campanha

(Continua na 11* pagina)

aceJlo pratica, Já o general Dutra
nos havia mostrado toda a ampla
capacidade de administrador .que
todos, sem esforço, C em consenso
geral, lhe reconhecemos — us pa-
lavras dessa .conferência (le ha
dl is o põem cm grande relevo no
inundo intellectual — porque, na
sobriedade t* concisão do estylo, na
propriedade tia linguagem, nn
pensamento gatunado pelas luu
gas reflexões diante dos dados da
experiência— o que vemos é, so*
bretudo, um notável cscrlplor,
um historiador de luta orientação
e erudição minuciosa,

Ijitflin. o que nos desvenda a
conferência do general c o esla-

dista no uso de tmlas as suas
grandes qualidade

lim nenhuma parte, entretanto,
de «en discurso foi mais feli» o
general Dutra do oue ao ictraear
os nOVOS rUmOS qur dcvciuos im-
ptiinii ao Kxcrcilo Pondo no de
vido relevo os jervlços prestfldoa
pelo marechal Hermes «ia 1'onse-
ca, cum a lei do sorteio militar,
qne tanto influiu na orgnnlsaçâo
militar do Brasil, o general Dü-
tia mostrou que .|a ti.rn é possível
iitaitlt i iiitts um Exercito com o
systenta até agora seguido, e rapi-
damente posto de i tiiii. da Incor-
poraçfto do cldadãn ts fileiras por
espaço de leiupo mais ou menos

curto, das quaes sác para reln-
gressur na vldn civil, perdendo
tiitlo i iml tni o com a casei na Pro-
põe o general llntra, "o serviço
Obrigatório o pessoal, sem sorteio
tle ctpeolr ali uma", *'¦ íohionlo
ftSSllU tCfOIllOI, na verdade, a Na-
Çfio em armas, que ate agora não
passava de uma jdi.ip_.c_i ficção,
armada numa phrase sonora

tts exércitos ailllgos eram, co-
mo se salte, constituídos de vo-
lúlllarlos, de qualquer procedeu'
cln, que desejassem servir n de-
terminado soberano, Era » exerci-
io de mercenários, que faziam a
guerra a troco de uni soldo, mui'

(Continua na ll.* pag.)

oíta em chammas!
TRANSFORMADA NUM VERDADEIRO INFERNO DE EXPLOSÕES E MORTICÍNIO, A CIDADE SITIADA! — RESIS-
TEM. ENCARNIÇADAMENTE, OS ITALIANOS - AUGMENTA, CADA VEZ MAIS, A PRESSÃO INGLEZA - INTENSO

CANHONEIO VINDO DO MAR

ClfStfHÊOS I

Roosevelt

I

dizer
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Falando em território
francez, Kudolpli Hess
declara que augmenta
de dia para dia, o pode-
rio aéreo e submarino

do Reich

"Feliz total" !
"DEVEMOS CONTINUAR LUTANDO PARA MELHO-
RAR E FAZER MAIS FELIZ ESTE MUNDO!" - DIZ

ROOSEVELT NO SEI! DISCURSO DE NATAL
WASHINGTON, ?4 (U. P.) ¦

Na saudarão dc Natal que o pre-
strient-p Roosevelt. fez, hoje, ac
povo norte-americano, ex^iressou
a sua esperança de poder repetir j
no futuro, multas .saudacõõrs sc
molhantes."Nesta hora, cm que, se cum- j
menir.ra o Natal de 1940 — disse j— toda a humanidade dave re-
cordat o,ue. embora se (rate. dol

nome de uma fvstlvldade chrlstã,
também. teli7.mcntc, t celebrada
por centenas de milhões de pes-toas pertcii«:en!es a outras vcll-
Uglões e mesmo polas que nfto
professam culto algum,

A rí.7*âo nSo deve s"r procurada
multo longe: B' porque o .ispírlto
do philautliropla e de nmor ao
próximo, excmplltlcado nela vicia

(Continiia na 11." pagr.)

f(),\l AS ÍOUÇAS 11MTANN1-,
(AS NA 1 VH1A. 21 (ü. P.) —
Enormes cliammaa se elevam de
Hardin, iiic»claiulo-sc com densa*-
nuvens de íuiiiaca c |le poeira 1c-
vantatias polua explosões das cra-
nadas liritannir.is que caliciu den-
tro da cidade sitiada.

No oitavo dln ile lueta pela pos-
se da |irat,.t. ns liritannieos rece -
Iteraiii fraudes reforços de infan
tarla c novas baterias quo dia e
noite disparam contra as posições
italianas, do terra, eniqiiantn os

canhões dns navios dc Riierr.i
completam sua tarefa de destrui-
cào do mar,

DANTESCOl
O correspondente teve oceasião

tie conitcmplar, através do Árido
planalto açoitado pelos ventos, a1 'nela durante lodo o dia até bem
entrada a noite, vendo 001110 us

: granadas brltannlcas eahiivni com¦' precisão niatlicniátiàe stibrc as
casa ma Ias. (rinchclras c posiçõestie artilharia sil nadas nos arredo-
ros c nas extremidades dn cidade.

(Continua na 11." paB.)

Oonoral E.urieo tlaspar llutra,
 ministro da (iuerra. —

BERLIM, 21 ll'. V.) — O tsr
Hildoir Hess. ilu i ;¦ nf. do ItcHi
que scüiie eni llll rarchla Hiller (
(ioeiini:, pronunciou um discup
no radio, om território trancei
predizendo um poderoso ãtaqiK
alleiiiiio novo i« vIotoHoSO COIllM
ll liiBlaterra.

O sr. Itiidolf Hess declurou i|ii"
o iinleu prolilema da Inglfftcrifl
aetiialiociilr consiste no senulnli
"Quanto tempo poderá retardei
sua derrota".

Accrescentou o sr. Hess que o
poderio aerco, submarino e de I""'
ra da Allemanhii, nugincntn cons-
taiileuiente.

(Continua na 11' panhia)

Victoria sobre o odi
que divide os povos Si

Ull IIP PÉ D1PITP! Ut MlliPirc?

Em sua commovente allocução de Natal, o Papa Pio XII traça as bases em que se
deve assentar a paz universal — Os cinco postulados em que se esboça a adver-

tencia christã á consciência do mundo
CIDADE DO VATICANO, 24 (U. I\. — E' o scuulute o texto du

trecho da allocução une por motivo do Natal Sc-/, o Siiitinio Pontífice,
em cuja parte citou os 5 postulados para uma nova ordem do mUltdo;"Os requisitos indispensáveis pura uma nova ordem são:

Io- — A victoria sobro o ódio que hoje divide os povos; renunciar
aos systemas e ii.s praticas que constituem constante alimento do odlo.
Actualmente existe uma propaganda sem limites, cm alguns paizes
que abertamente torcem a verdade entregando-a ii opinião publica dia
a dia até dc hora em hora sob fôrma insultuosa. Os quo realmente de-
sejam o bem estar do povo, os que desejam concorrer para a salva-
guarda dos fundamentos moraes • esplrltuacs para ilvral-os dou

(Continua na 11.? pag.)
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0 Syndicato Medico paga impostos sobre um immovel metaphysico... — Os embara-
ços creados á realização de uma grande ob ra de assistência cultural á numerosa classe
— Fala a 0 RADICfiL o Sr, Tavares de Souza, presidente do Syndicato M. Brasileiro

WASHINGTON, 24 (U.
P.) -A EMBAIXADA AL-
LEMA ACABA DE AN-
NUNCIAR QUE 0 GO-
VERNO DE BERLIM
EfVflTTIU INSTRUCCÔES
AS SUAS FORCAS^ AE-
REAS NO SENTIDO DE
NAO BOMBARDEAR A
GRÃ-BRETANHA, D U -
RANTE O DIA DE NA-
TAL, ASSIM COMO DU-
RANTE O DIA 26, A ME-
NOS QUE "SE VEJA
OBRIGADA A TOMAR
REPRESÁLIAS".

E â ¦^•*~*i^mmm\\ ww*^ '-ffts. ^H ^H

O sr. Tavares de Souza, presidente do Syndicato Medico Bra- süeiro, palestrando com o nosso redactor. 
Os jornaeí desta capital noticia-

ram que 0 Syndi'cí.to Medico Bra-
si'eiro, prestigiosa organi7ação de
classe, havia envisdo ao Sr. Henri-
que Dodsworth. prefeito do Distri
cto Federal, um memória!, soiici-
tendo solução para o caso do ter-

reno que lhe foi dado na Espiaria-
c.a do Cosíello.

Eftó, assim, em jogo o problema
da localização de uma das mais
poderosas organizações de classe.
Funccionando desde sua fundaçção

(Continua na 11." pag.)

ão circulará/
amanhã,

O RADICAL
Não só em obediência

é lei municipal mas tam-
bem por muito respeitar
a tradição christã da fa-
milia brasileira e pelo
desejo de proporcionar
a todos que trabalham
nesta casa a opportuni-
•dade de passar a grande
data do Natal no acon-
chego do lar, O RADI-
CAL não abre, hoje, a
sua redacção, deixan-
do, portanto, de circular
amanhã .

Papa Pio XII

AO PODE
funecionar aos domingos e feriados!

INDEFERIDA A PRETENSÃO DO COMMERCIO VA-
REGISTA DE SECCOS E MOLHADOS

SOMENTE
enquanto convier
A' ALLEMANHA!
FALA 0 GENERAL VON BRAUCHTISCH A PROPÓSITO DA
PROTECÇAO DO CANAL DA MANCHA A' INGLATERRA

BERLIM, 24 (11. P.) _ o general von Brauòhtlsoh, cm uma al-locução pronunciada hoje, pelo radio, dc uma escola franceià J¦«, ouese achavam reunidos us artilheiros das güarnlções das baterias alie-mas de longo alcance, declarou: "O Canal da Mancha proteeerá a In-frlatcrra emquanto Isso convier á Allemanha iM''«*'í.<-ni a in

(Texto na ll."» pagina)
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EXHIBICAO DE FORCA
entre a Rússia ¦i a Allemanha!
EMQUANTO OS ALLEMÃES CONCENTRAM NA FRONTEIRA RfSSO-POLONEZA 70 DIVISÕES. NUM TOTAL DE 1.400.000
HOMENS, OS RUSSOS ESTABELECEM NA BESSARABIA, 20 «VISÕES, COM TREZENTOS E SESSENTA MIL SOLDADOS!

un»-l'i;KT, w ii mu i» rid.ssi _ i oi ¦» ntni.. qu« ». rn"-
„M iliiplbnram «rn •ífteM.OJ de «na» KimrnlvOe* ua Bemnibla, desde
v VH-n ¦¦ «jt*-- mora i tiiilitiii oom 20 dlvUAt.-, tom iinlilutli . lotiilmen-
fm ,„.. inl/iidiis A. 20 il(tl'.iti"t ui.'in. que, si-ktiiitti. ,„ uiiimIKii, eum-
t4ttam de IH uno liiiiiiiii', i flu umn, dariam mm Huvlrl. num' forçi
il» :t.ti mio liumrni, ou --•- in. mai. 011 menon, u num. n, qu-, »r preiuiin»',.,.,i, 

iiitiiiiliiirnle ns ttltfiti.it •, na fronteira
. uiiilii calculo, di» ilu iilns lituies. actunliiiPiitr, h , i>t l,, ineiioi,

nlritlii illvi.ttis iillriints siilin a fronteira rim.o-polone-n, o que repre-
,,„!. uma forçtt aproximaria tl» 1,400.000 lioiiioim. Com ou eonlln-
,,'ií.t ..lilh loiiiies que, *. guiitto i« dl, e*.ftu em viagem para a ftti-
liiitiil-. — <!• -4 » ••- -U-ttO-l — o total di» torças im.klu . dpslutttd.ii
ê,rt,re a* reglõe» oriental e sul -oriental da Kuropa alcançaria de Hr. a

. i iilvlsõert, o que elevaria u numero An Iioment destacado* na dita
tuna K ¦'¦'•» d«l I liillllões

SEM FUNDAMENTO A PAZ EM
SEPARADO DA ITÁLIA
COM A INGLATERRA!

LONDRES. 26 (United Proas) - Nno tiveram
confirmação official ai informações segundo as quaes
um commissario militar da Itália viajaria em vôo di-
rt-cto de Roma a Londres afim de formular propostas
de t>.i/ á Inglaterra, devendo a Allemanha continuar
sozinha com a guerra.

Não ha tropas allemãs
no território da Hungria!
tRlilRio de Janeira - 6.'-feirit, 27 de Dezembro de 1940

DIRECTORX/RODOLPHO CARVALHO

ICU BERLIM I.ESMKNTK E LONDRES DESCONHECE AS
NOTICIAS DIVULGADAS A RESPEITO - NEM UM

SOLDADO ALLEMÃO NA BUU.ARIA

Gerencia
Direeçfio

_2.U72.r.
42-..M6

Av ml.Itio Branco,, 173,, 2'

ANNO IX — N&nrn, 3.170
KeilucçSo

42-8W8
42-0454

Soccorro ás victimas de Juiz de Fora!
, ¦ *-í.-ttóí *

0 amparo is famílias dos trabalhadores victimados pela inundação — Moratória ao commercio e á industria — Acção indis-
pensavel dos Institutos de Aposentadoria e Pensões — Um appello á solidariedade nacional

BERLIM, 26 (U. P.) —- O* círculos autori/ados de.mentem of'
ficiahnente a no-tkia de que as tropa, allemãs estão penetrando na
Hungria,

Accrescentam os rneyno-* círculos que esta noticia "é. nma
conseqüência da falta de informações, para maior sensacionalismo e
a única coisa que podemos fazer é rir de tal noticia".

Perguntados se conheciam a origem dessa informação, o* cir-
culos citados declararam que 

"por 
mai* que procuremos não foi

possível saber donde procede. Não lia base alguma para essa
classe de noticias".

LONDRES IGNORA
LONDRES, 26 (U. P.) — Oi círculos officiaes desta capital de-

___________________________ (Continua na 4* pag.)
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Julr. de Fora era • itl nli de tra-
Itallm e |irt,-|,t'iiilíiil-.

Centro Industrial de prim^ir.-i
impiirtaneia, ao lado de tuu.. fabri-
tas — se alinhavam — limpas ?
ttfit---*«-. filas inteiras de reslsten-
cias simples, onde viviam — mu-
destas e satisfeitas — milhares de
famílias de trabalhadores.

Ini justamente no dia em que
todas essas famílias se reunla.ni,
na alegria . commum a toda a
r.hrls.atidXde, entre aorlisos c.pe.
rançosos de ei-eançaa r devoção
das consclcnelas religiosa* — que
a enxurrada impiedosa destruiu
em horas o resultado de annos in-
teiros de trabalho.

Vidas preciosas se perderam na
trágica innunrlaçfto que tudo car-
regou.

Casas desabaram ás dezenas,
desfazendo em mlnu'os, existen-
cias Inteiras de saerificio e eco-
uomla, que tinham alcançado a
aspiração máxima de um tecto
próprio,

R00SEVELT
vae decidir!
NO SEU DISCURSO DE DOMINGO PRÓXIMO, 0 PRE-
S1DENTE NORTE-AMERICANO ESCLARECERÁ A
ATTfTtM EM FACE PO AUXILÍO A INGLATERRA

É CONTRA!

Vísffj panorâmica de Juiz Ue Fó ra, vendo-se uma parte do Rio Pa ruhybuna, que corta a cidade, pr esenlernente assolada por terrt-
—. ,—.  vel cala midade ALAMIDADE!

Até agora, setenta desabamentos e dois mortos, na catastrophica enchente de Juiz de Fora —
Dezenas de milhares de contos de prejuízos em mercadorias deterioradas —¦ Milhares de pes-
soas ao desabrigo — Attíngidos tres municipi os fluminenses — Nove mortos em Astréa —

ERA ESMAGADOR
o poderio naval norte-americano
32 couraçados, 18 porta-
aviões, 19 cruzadores, 365
contra-torpedeiros, 135
submarinos e dez mil

aviões terá a futura
armada

„ WASHINGTON, 26 (Unitedresso — Os círculos diplomáticos"cães commentaram eom interes-«. » revelação feita pelo Chefe das«l-eraçBes Navaes da Armada Nor-
^-Americana, almirante üarold
1-fJ. *"' "fw*nt*- -*° a,to nn" lima Illtçao tau q«- t» tfi'B»ta._»va.
mi.? navios de gnierTa que pos- j de pessoal competentei para consti,u|rá os Estados Unidos após ter. I - • *~ ------ -»- -----••- ~,= .

¦ JUIZ DE FORA. 26 (Agencia Na-
cional) — Só agora, quando o Pa-
rahybuna começa baixando e um
lamaçal infinito substltue o len-
çol dágua, que durante dois dias
transformou a cidade numa Vene-
za sem gondolas e oem pontes,
pôde começar-se o balanço dai
prejuízos soffridos pela actlva"Manchester Mineira". Até este
momento só se tem conhecimento
de duas mortes e, como as notl-

(Continua na 4a pajr.)

WASHINGTON, 2G (A. N.)
— O senador Wheeler, com-
mentnndo o cato do confisco
dos navios allemães fundeados
em portos americanos, decla-
rou f|ue se isso viesse a se ve-

As mães. agarrando ao colo os fi- I rificar a nação presenciaria
lhos, para defendel-o_ d.i calaml-1 uma violação da lei de neutra*dade. viam partir numa decepção ,..„,, «___ ai ,
annldulllante. tudo quanto tl- l,.daf,e' cm "*« te*ln <* <*p:-

(Continua na 4a pac.) I r*'f) •
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Vapor "Cuyabá", do Lloyd Brasileiro

CHEGAM TODOS NO "CUYABA"
ESTÃO A BORDO DO NAVIO NACIONAL OS ANTIGOS

PASSAGEIROS DO "BAGÉ"

O povo deve concorrer para
a formação de pilotos - aviadores !
NINGUÉM PODE FICAR INDIFFERENTE A ESSE GRANDE PROBLEMA NACIONAL - E' NECESSÁRIA A C0LLA-

B0RAÇA0 DA BUROCRACIA, PARA QUE NAO IMPEÇA 0 EMPOLGANTE MOVIMENTO

7*1 Ao ha, neste grave.momento
da. historia humana, proble.
ma de maior relevância para

uma nação do que a organização

(Continua na 4» pag.) Ituir 
seus quadros de aviação, Não

Iremos trazer á colleceão o que fi-

Japão quer
uma base em Saigon

HANOI, 20 (UNITED PRESS) — Em csplicra-j autorizadas infor-"Kiu-se i|ue um funecionario Japonez de categoria elevada viajará no
;' iliiulo de Ilanoi para Salgnon, com o fim de discutir com as auto-

¦'Itt !¦ .lm, _?..„ .. ta . ._•" . - -._._>„.._. f V...1. .I.tain

•'-ndional. O Japão está multo interessado na zona de Saignon paru¦> estabeleoimeinto do bases uúUUues.

zeram, nestes últimos annos, algu-
mas das grandes potências quedisputam a hegemonia militar no
mundo; nem iremos, de egual fór-
ma, buscar o exemplo recente dos
Estados Unidos, onde as autorlda-
des do governo assentaram pro-
gramma de desenvolvimento aéreo,
que ultrapassa a tudo quanto ha-
víamos assistido anteriormente, no
esforço pela constituição de um po-tenclal aéreo, sem precedentes.
Basta que attentemos no que pre-
tendem fazer paizes do hemisphe-
rio meridional da America, como a
Argentina, que se empenha na
constituição rápida de cinco mil
aviadores, para cujo treinamento
cucommendou 500 aviões nos Esta-
dos Unidos, para vermos que o Bra-
sil necessita, na verdade, de entrar
decisivamente no caminho da cons-
tltuição immediata de especialistas

culo, cujos progressos são tão verti
ginosos que nos enchem de espanto.

O Brasil, como paiz de grandes
extensões de terras inexploradas,
com núcleos pequenos de populaçãa
confinados por immensos espaço»
precisa, talvez mais do que quar*
quer outros paik-s. de ama organ
zação aérea em correspondem .
com as suas peculiares eondiçí,
Estabelecer rápidas communicaçôe-
entre todas as cidades, villas e ar-
raiaes do paiz, é ama necessidade
da mais alta importância para o
Incentivo de nosso progresso e, mes-
mo, para a cohesâo nacional.

O primeiro estagio do aprendlza
do na aviação, promovido pelosAero-Clubs que funecionam no Bra-
sil e por parte das escolas que sa
dedicam a disseminação dessa útil
actividade, será sempre o turismo,
o sport, vindo, em seguida, o ensino
ministrado para a dircecão de ap* i
parelhos mais complexos i.', ge- j

festação das grandes voc.ções.
Comtudo, ha dois aspectos funda*
m«Btaes. na organização aérea de

(Continua na 4a pag.)

-*•> Conforme O RADICAL teve op-
portanidade de noticiar, os passa-

gelro3 do "Bagé". o qual ainda se
encontra em Lisboa, aguardando
ordens para zarpar, chegam ac
Rio a bordo do "Cuaybá".

Visando tranqulllizar famílias e
amigos sobre o destino dos que.
na capital portugueza, aguarda-
vam conducçáo para o Brasil, pu
blicamos a lista completa dos pas-sageiros de Ia classe, dc "Cuya-
bá":

Com destino ao Rio de Janeiro:
Maria Augusta Jesus, Jean Con-

dere, Manuel Vllax Recio, Celso
Pinto Silva, Arthur Augusto Al-
melda, Amélia Augusta Gonçal-
ves, José Gonçalves Araújo, Ma-
gnolla Josms Araújo, Alice Grana-

(Continua na 4a pag.)

WASHTNOTON. 74 (United
Pres.ii — O Secretario da Preal-
dencla, sr. Stephen Eariy, annun-
ciou hoje que na sua "palestra

radio - telepho-
nica" de domln-
eo, o presidente
RooseveH con-
siderará, esp»-
.ialmente, a
questã o do
apoio dos Beta-
dos Unidos á
Grã Brete_nh3.

Presume - se
que o primeiro
mandatário se
reíe-rirá. pre-

f e re ncial-
mente, ao pia-
no do f-overnr.

Roosevelt de emprestar
ou arrendar

material beillco a Grã Bretanha.
Não obstante, o secretario Early

declarou que o presidente não re-
velaria cifras, das quaes "outros
governos poderiam desejar se intei-
rar".

O .-rr. Roosevelt eancelloi* todor.
(Continua na 4a pag.)

ENTROU PARA 0 PAR-
TIDO FASCISTA?

NÁPOLES. 24 IA. /..) — A prin-
teza real italiana Maria José de
Piemonte, ingressou no partido
fascista. O chefe provincial do par-
tido, em Nápoles, fez pessoalmen-te entrega, á priueeza, da carteira
partidária. Como data de ingres-
so consta o dia 2 de outubro de
1935.

Edição de Hoje
200
R E I S
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HITLER NA FRANÇA
BERLIM, 2C (A. lt.) O Sr.

Adolph Hitler, acompuiludo
pelo marechal Goering, ?faHoa
os soldados allemies tpm ae
encontram no sector itt
da Mancha.

. I zes
ií I "azeque sahem muitos grandes '

azes", pela possibilidade da mani- <

26.000 homens atiram
incessantemente, sobre Bardia!
DÜZENTAS E CINCOEHTA PEÇAS DE ARTILHARIA
A-.-.CÇTní.r.'. tltt IIAD EM mPllfl nn DCniIPTÍl ITA.
LIAN0 - RESISTEM. AINDA. AS FORCAS"fÃSCISTAS I

JUNTO A*S PQRÇAa QIM,
DIAM BABJ>IA, 26 (ünlted l-Tea)
— Vinte e seis mil homens da* for-
Cí-_<i hHfj-mnt-^aa ra»»»** Str*£o*AA*m 4*\4x
artilharia de todos os cai-bireB, —

(Continua na tf* pag.-
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SOERGUIMENTO NAVAL
BRASILEIRO

O lançamento ao mar do destroyer "Mari/. o Barros"
o o batimento das quita dos contra-torpedciros

"Ajuricaba", "Àraguary" "Acre" o "Apa"

Uraeua im «niio « A activldade
ilt» operários encarregados «In
conitrtirç&o do» desUvytfl no Ar»
«•nnl de Marinha df-utu capital «
a dedicsc&o om director»! do
mesmo departamento naval, dst
noswu altas iiut.u Idade» navaes e
do ministro da Marinha, almlrati-
te Henrique ArWtilp* (luUlmn,
uliidn esü mino .•*"» lançado io
mar mau uma unidade para a
nossa i*r«tn ds Ouerra

Assim, (Uiianlift, »lli» 28, ÍA 13,30
Horas, cottt « presença do clicle d»
Nação, ministro» de Estado, altas
autoridades elvts e mUIUuros « «•¦>
addUos navaes aqui acreditados,
*erà lançado A água o destroyer"Maria e Dan-M". a senunda uni-
dado tia ctaMH e tyi» do "Marclllo
Blas", cujo lançamento ao nn*
foi rsaUndo em Junho imssadn e.
presontcnvwiU", estA nveiiendi» ar-
momento • machtnas auxiliai*-»*.

A MADRINHA 1X1 "MAHU
K BARROS"

A convite do ministro Henrique
Arlstldes Cluilhotn, será madrinha
da nova lieilonave, a senhora do
ministro Gustavo Capanema, dona
Maria Capanema, que jjaranym»
pliarã o "Marte «* Dair-as*',

O 11 ATI MENTO PA» QUIWtAS
DE MAUJ QUATRO DB8TROVERa

A (solemnidade do bApttsnto de
nirua do "Maria e Barros", irmfto
dos destroyers "Marclllo Dias", ju
construído « "Otwnhalejs", em
adeantado calado de coiv/rtteçSo,¦será acereacia com o batimento
das qullhas dos wntrs-torpcdci-
ros "AJurtca-ba", "Araauary",
"AeroM e "Apa", que virão com»
pie tar a siri» iniciada eom o"Aniaronas" • "Anu-uaya", cujas
qullhas foram batidas por ocea»
stSo «Io lançamento no mar do"Marellio Dias",

Esta cerimonia obedecera a st-
eulnte ordem: no batimento do
primeiro arrcblle dn quílha do"AJuricàba", empunhara o mar-
tello pneumatico o presidente Oe*
fnllo Vargas, ao tempo que o in-
terventor federal no Estado «to
Rio de Janeiro. command&nta
Amaral Peixoto, semtrarâ o ante-
paro. Em cerUnonla idêntica b.i
terão, a seguir, as qullhas do "Ara-

Tasa macrT

guary". o ministro ila Educação,
dr. Ounluvo Capanema, t o em
balxador napttsta Luáardo: do
"Acre*, o interventor Inicial «tt
(tanta CatharUia, sr. Ncicu Ua*
ma», e o sr. Álvaro Mala, lutar*
ventor federal no Anuusonas; a du
"Apa", o sr. handulplio AIvíí,
Interventor federal na Bahia, e o
major Felinto MuJIcr. chefe do
Polwla d» Districto Federal.

ALMOÇO NA MIA DAS COBRAS

Precedendo as csrintonlaa qu*
es furão nos estaleiros navaes
ilu Ilha dns Cobras, .**»rã offerccl-
do um almoço ao chefe da Naçftu
pelo ministro ds Marinha, alml*
rante Henrtquo ArtMIdoti Oul-
lhem O "agape" lerA logar Aa li
horas, no edifício da Administra»
çfto do Arsenal de Marinha dn tlha
itas Cobras e nelle tomarão pttflc
além do presidente dn Republica
e exma. senhora, os ministros do
Bstado, os chefes de Governos cs*
Lídimos presentes nesta capital,
almirantes e generaes, o governa*
dor da cidade, o chefe de Policia
e alias autoridades civis e mlllta-
rrs, todos acompanhados ile suas
cxgoUcnllSjdntfts senhoras.

SALVO (f"GUAP0RÉ"
0 "Commandante Dorat"
mnis umn ver, prova n sua

cfficicncia no serviço
tle snlvntngctn

Rm dias da semana finda, como
publicamos, o cargueiro "Ouapo-
ré", du Empresa internacional Ma-
rüUna. quando tentava transpor a
barra de Paranaguá, .sem auxilia
do serviço de praUcagcm. des-
vlou-sc do canal, encalhando i»e-
sadamc-nlo eni Um banco da areia.

De IMompto, tomada^ as provi»
dencias pela Empresa internado*
nn| Marítima, fretado o poderoso
rebocador dc salvatogcm do Uoyd
Brasileiro, "Oommandanto Do*
rat". que. mais uma ves, vem de
demonstrar a -sua efflclencla em
serviço de salvamento, desenca-
lltamlo o "Ouaporc", que aguarda
o material Indispensável para o
•ãTKiamcnto do rombo na parte In-
terna do navio

LIVREMOS Õ NATAL
DA DETURPAÇÃO

O 
Natal 4 por eieellenitii u
festo du romllla.

Nn tua pitpetu, llrante
a -Mlimi ''«• Ou»». •,«rf" ** c'"!'
.cite no In», em lornn de
cuia» mt»a», em ctffll tonai*
ttntt* com a festividade, rtu*
ntltPl* os membros alepre-
mente, (roçando «n.dflWI»» e
preienti», voto» ile felicidade»
c exjKHi*õet» iJe júbilo ehliltõõ

Pnrn a» criança» a etneetaU*
tu tfo oue deixaria o l'apne
Noel tto» lapafos aáridlt dt»-
posto» pura recebe/ o» brindes
está todo o encanto de Natal.

Bem t-odírlamo» dlser oio"
tra, at»tm. porque, tnftlu*
mente, quanto »e tem modlfi-
catto esse ambiente tradicional
tlfo lindo, fdo imprimindo de
bellceu nii-um|iiifoi'cl e de tua-
vldade mystlca, que ttot tat
sentir em sua immcruldmíe o
sianiflençilo Ioda do nasci*
mento de jesut,

Não Iremos no ponto de con,
demnar como responsável pe-
j„ que »e passa o modernismo
do "Vapae NaeV e das arw
rts alvejadas pela neve, por*
que noj paitet, donde isso fot
Importado, o Natal permanece
Oiflolni-e) ii qunlqucr desvlr*
tnamento, e cmiflntm seiirln
ejcliislrii mente fa ttt Mar,

O mal, portnnfo, mio csfií
nhl Afos, por fsso ou por
aqutlla o nosso Natal lá nâo
é o mesma.

Itaja vista o oue se reflecte
nas estações de radio, por
exempla, qvt silo, hoje cm dia,
o thsrmametra por onde se
porte aferir qualquer modifica-
çiTn nos nos.'!»." "inlilío.",

Que trflectlram cilas, na sua
quasi totalidade senão a
transformação da festa do
Nascimento de christo cm bai*
les carnavalescos'*

Foi o que se piu e ouviu.
Natal não se festefa com

bailes c muito menos com daif
sa cheirando à orgia do Car-
naval,

Não é por puritanísmo que
o escrevemos, porque nâo so-
mo» dos *j<e condttmnam o
Carnaval.

Mas tudo lem seu tempo e
O seu a propósito.

K' opportuno oue se defenda
a necessidade de preservar o
iViifuí dc qualquer deturpação
do caracter bcUissimo, que é
todo seu

Despopulação no Acre!
ai,, ji mi  

""-

Nova e Équietantc revelação feita imsIo Serviço Nacional de Recenseamento

MAIS DO QUE AS PRATICAS AHTI-CON0E P0I0NAES A MISÉRIA INFLUE NA DESPO-
PULAÇAO, CONDICIONANDO A MORTALIDADE INFANTIL

Foi nomeado procurador
da Justiça do Trabalho,.vn

o jornalista Secadas
Vianna

j« ^<»-'W.»»^H
mi

Ur, i ¦¦ i •-!**.-'¦¦
das Martins.
Intemtntor

no Acre

Km torno da
um coniiuiinlca*
in do Serviço Nn-
muni elo llcoen-
'¦aniento feito A
mprensn cartões
ti>rc os traba*

hot do penso de*
nographlco «oral* em quo 10 rc»
'clava no pai?, o
lecrcaolmo uiar

manta de popu-
laçftes em vnrlns
capitães brasllei-
ras. O RADICAI.
Iniciou uma "en-
ipiete" eni nossos

nieios medico--, nu decorrer da
qual olistetras i* |n>dlntrns dernin
eiipllcaçocs paia q Iniiuletnnle
phenoineho, i*tuiio ns de mnlur
gravidade, flffuravam entro essas .
e.v|)llcaçc5es a da pratica tieiternll- l mais do que a destanalldade Meter
zada dos tfethodos conlta-conce-
pclonaes o dos abortos criminosos

Sompre, nos pareceu, no emton*
to, que n questão se relnclonn
mais com o» males da mlserln do
que com o uso c abuso daquellas
praticas.

Dlnilniie a populaçfto uüo lô
porque se restringe a natalidade.
81 isso Imporia. Importa multo
mais ainda dlr.er (|iie. eiilie nós. a

I

ileiuiopuloçao «* untes de tudo. de- publicar os numero- de hiibltnn-
oorteiiela da natlinortalldade. As (41 recensesdo» noa cidades « nos
praUcna anU-oonoopolofnaea, «s Bectores rumes, ja se podia niij*-
abortos ou as Interrupçóei do *»rs- Bntar que a ooiüfll popuwpflo oo
vide* tfin. evidentemente, relevo. ' rcrrlforlo il multo menor que a
mas ellas Inleressam mnls nas prsvitía, Km inJft ndesnta o
grandes cidades, onde as clinicas çonununlcodo B DOpUlaÇW) re-
etnndestlnas dos curadores d" constada (oi do |ia.3'I0 habitante».
"otraaoa. itupètuOea e Irregulari- õasaadoi nesses resultados do *»'
iludes menstrUBM", r as oetlvlda- iiecenseamento oeral. ns esthnatl-
des criminosas das "fasiedoras de Vns da Inslltuto prasllelro de (leo
anjo", "comadres" e "curiosas" eu ^raplila e BlUtUUoa
conlram largo campo de m-çlto,
campo oue tonto mais se alarga
quanto mnls Indlfferente é a 8an-
de publica. Nos centros mul.« re-
cuiulos, cidades de província, Vil-
Ias do Interior e localidades ru-
raes. JA nAo pesa tanto a antt-con-
oençAo, A mlserln, promovendo a

davam
íiqueiüi cifra como eievnda, actu»
almente, _ 122.000. Knlretanto,
conforme as observações pormtt*
tidas pelo andamento dos trnbn-
lhos, prevè*M UWO redução dl
mnls de vinte por cento no crês»
cimento attrlbuldç. Assim, parece

'onelue a UOta offlclal - paro

' ' »'*"*"* *

íalla de iiiilslencln me<llca an ! ee que a populaçfto d0 Acre ainda
recom-nato, esta. sim. c a grande mio ai tinge n snmmn «le 100.000
causa da mortalidade Infantil que, habitantes".

NAo sAo, dewie modo. ímproce»
mina o decreselnio dns populações, u,,,,,. „„ ,,,, ;l inquietações so-
Ainda agora, o BcVvIÇO Nacional |,rP ,„,, p„enouieno que os servi-
de Hecen.seameiilo dlvolgn novo , ^ (|,, 0StatlsUca demographlca
communicado, que justifica e for- , mostratn «gora, gcnernllntdo por
talece OI nossos nnjumentos, j ,(Xio 0 ,„-,),, jt Rra\rldade dessas re-

Versando sobre oi trabalhos do j VP|nt;aoe., nRo l»ode deixar Indiffe-
censo no Território do Acre, ü\r, o
ciiiiiniunlcudo em apreço que "a
Imprensa de Crueolro do .sul divul-
lton que. nfto obatanto a Delepicla
Regional ali lodlada nAo poder

Jmm-± T<lr.9.*a"**S ____r~**-t*_~_\___\
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TEMPKTADES DE NEVE

Novo systema dc vendas
A CASA MACRt, itn C\s Ant«v

nlo M».-il •*. il»-» di» arinpUr »m ».Ht*i
¦ '>•[ tnií alfai-aiii,, nm noirt r rom-
.1*.».»:,, »»«tnn» a- tfttBdu |»ni.i m* ««»'
cont«v«>*a*-» para bnmrn» « MltihMSI
(H prf^w kí* mnito ¦- '(•-¦¦ trrrtí
drlr»m«»nl* Im-rtr»!». pm causa A* tri- j

\*t .» uni A CASA MAlHI fa» «rr-
no» te tmmtmtr» di* pnr* li poi IS*V
IS0$, <• 358$ * d«- brim do Unho noi
ISOK Í.SS1 , 30»$. indo «h mrdl«la
NSo drlicim do »|n»OT<»llAr » opporlll
tildado

C A S A M AOSI
AVKNm A RIO BRANCO, t-t. 1*

rOONKl 43-1643

BUCARB8T, 2(1 íUnilinl Press)
Continuaram ttm todo o paiz as
tempestades de neve que inter-
romperam o serviço ferroviário
om grandes extensõe* da Ruma-
nl.i.

Dc Constanza se ii>formou que a
navegação ficou totalmente inter-
rompida, i>el.*i forte tempestade
que se desencadeou no Mar NegroM.YY\oivh ii W.) -A Ma» l cirtelw

^^.íiii^^Tivi, Zla^Sfiifenl» Couat««i e stambul sol-do dc auxilio* do navio tM frou „m• «tardamento do 34 nobrllannlco "Swalloflra , dlzeiuio|ra
íavia sido tor}x>deado na po*

INTENSIFICA-SE A
SOBRE TEPELLINIE KLISURA
A.S TROPAS GREGAS PROCURAM ENVOLVER AS FORÇAS

ITALIANA.S QUE DEFENDEM ESTAS POSIÇÕES

NAVIO EM IMiKHiO!

ras

Afundado um desíroyer
insíloz

KXXDRSS s*i* (Vj, P \-ciyer !'v.',t\: "Achcron"
i ide communicado do

-¦ foi r*v-',- ,i pique,:•;' tonolada» e é

— O des-
. q«c. se»
Almlran-
deslocava

?4,! contra--deiro , 11 i perda é nnniracia-
. - A tripulação normal <io

Acheron* em de 133 homens. O
eommunlcadò nSo reveia os por-
menores do afundamento.

çAo dc 58,12 graus de latlUidc
>rtc e 17,25 Ae longitude t»cste.
ije, ,i. 13 06 horas,
ti referido navio desloca 12.R23

meladas «¦ esta maulculado em
cnithanvpton Pela jwsíção Indi»
uln o referido navio foi torpeado

n 350 mtUios ao norte «i:i costa da
Iriar.díi.

REVISTAS ARGENTINAS
Knvion-nos Fernando China-

clia. agente tteral no Hrasil, a*»
bcllas revistas portenhas 

*'t*sra

ü", "l,a Chacva", "l".l Grafico"
c "Atlatiliila", tratendo opttmas
llhist rações, modas, ehrolileas
sportlvas c variedades

C A S A M A 1 A
Completo sortimento tle Mato-

riaes electricns por preços sfim
competidor. lOtiCAS K AltTl-

OOS P.VKA PRKSKXTKS. -
Rua Curralho il«- soiua, SIS

— Tel, J9-S109. t»a«.a da esqui-
na — Madureira

Manoel Augusto Mala

APPAREÇA0 DONO
DO RELÓGIO

A* disposição do S-Cii IcgitütiO,
acha-se ean noss» Oerencia um rc
logio, de senhora, oncontaid ) cm
frent* A Ijrrfa de SanfAnna peli
sr. Manoel Antônio de AndraSi
residerate á rua Ocnorai Caldwell,
n. 122, -sobrado, quo iwrn aquelie
üm. apresou-sc em fs-azer á nossa
pedacçao.

¦¦•¦:«:S

^^^'a * '¦¦' 4
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-

CABaOS BRANCOS...
E n v e I K t c c.n

THmm Ri
I BELEZA Biümi Ul ulnV.-i.3K
81VIGOR .
| doi i ar dcjíp srecer c
¦J__tri, EVHA-CS SEK BNQR
iiBiWBimwiiiiHiwii) ii"ij _3j_$_ti_í

rc: so-nanaaaes
ras, Official <ji
gn7?itic escola

Syndicato dos Trabalhado*
res em Carvão e Mineral

de Nictheroy
=E'DE - Tll'A M1GDEL DE LEMOS N SS

- PHOXE ifilS - XICTREROT
Tia ort3«n á»o w. príwti-tl^nie í^nviv-n -w oa*

tnclBtâm quite* par* * s#i-*«mhlpe pern: *t-
.trsorâijjjtri*. t realizar-** a 5S èti* &*>rt*PTrt»
m-M.. frm 1*. C* e 3fc »f»ríTc»rftç(>*, rtspecú*
A-amenit at .*, VM e IS We».

ORDEM DO Dt-v
Pr-t«l«çÊ(i Áe *crmt*i,
.Lfiinrt ao* baUrn-oio* aic nt^rembrí* p.

ftatuido,
Aa«nrn~-ln» cfiraw^.
(Vni4*r.KÍm c-onvKro r» *r*. tUrertoree pari»

< reisniSe no Al-a 2fi áo vorTtmU: mtir. é* 17
hnrae,

Rfnnií-o eolWtiví.
JíífitW^r, 2íi j ] ?: -1 fl,

Sev*yrino Archania dn Silva,

Almirante Guilhem
A d.tt.n natalicia do illustrc

ministro da Marinha
Passou, na «í«t-

de fioafcm, o
ifrersnrio na-

talicio do emi-
nente. almirante
Aristides O u i-
lhem, ministro dc
Sstado da Mari-
nfto. NSo passou
esquecido 0 n)i'ii-
cersarío do nlmf*
ronfe Guilhem. a
nnem a iiacúo tri-
hutou calorosas
Homenagens, por
intermédio _ a *

mais revresentati-
pie se educou na
de Saldanha do Go-

i, dc oticm pi discípulo quando
aauella eminente figura de mari-
nheiro dirigia a Escola Naval, o
ulmiraníe Guilhem fe: sua car-
reira na /irmorifl, (íedfcando-se ás

\ coisas dc sua profissão com a ca-
i pacidade c a cultura crue todos lhe.
^reconhecem. Assumindo a dire-
I cçSo da pasta da Marinha, rindo
I ífa chefia âo Estado-Maior tia Ar-
Itrinda. o almirante Guilhem dedi-
| cov-se â organização de vossa es
I auaàra. ariparclhando nossos cs-
{ lalciros para a producçSo de na-

rios cam que depemos contar na
defesa nacional, roí, realmente,
sob sua gestão que os atta.lciros da
Ilha das cobras assumiram a im-

irtaticla que tâm. âesenvolven-
do-se. dia c dia, adquirindo ele-
mcvtos capazes de o tornarem o
mais effMente dr quantos se co-
nhecem nesta parte da America.
O programma de construccõcs na-
oues, a qtie se dedica o almirante
Giiühcrn desenvolve-se plenamen-te. tendo o Brasil, hoje em dia. ai-
gumas boa$ naves de querra commateriaes c mâo de obra nacio-ní7es. pelos serviços oue sua admi-st.rcçõo vem prestando ao Bra-

é ntie o almirante Guilhemoosa do merecido prestigio e soli-nriedade. de seus comnniriotas,'/»'*? o applatidem e admiram, como
o demonstraram na data de hoie,eerca.ndo-o com as mais espanta-vca.s nror-as rft? onreco

Multada em um milhão
de francos, uma cidade

franceza!
VU*HY. aü (United Press)

Uniu cidade franceza que soffreu
prejuízos considerável em con-
seqüência dos bombardeios e' da
acção bellica do exercito allemão.
durante a offensiva de junho, foi
multada em 1.000.0C0 de francos
pelas autoridades dc occupaçâo,
)hh- motivo da destruição de um
cabo telefônico allcinão, no Dou-
levard Victor Hugo.

O attentado¦ tol commettido cm
horas dn noite e. como foram in-
frne ti feros os esforços para desço-
brir o autor desse aclo dc sabota-
gem, as autoridades allemâs resol-
veram militar a municipalidade.

AT1IENAS, 20 iU. P.» — Cwn-
miinicn-sc que « -Ui noite as forças
gregas o.stóo rodeando Tepolenl c
Kiisurn, cm uma manobra que se
destina a eliminar a resistência
Italiana «.esses dois pontos, o per-
inittir que a offensiva grega con*
tliiuc cnv dinvçâo a valona c Dc-
rat.

Os gregos, actuahncnU do posse
das 1,0-siçôes ..olidanientc fortifica-
das pólos Italianos mu monta-
ilhas nu oeste do Hio DrlUos, nvan-
çarain girando sobre seu próprio
flanco esquerdo, ao que parece
com o propósito de cortar o ea»
tnliiho que vae dc Tcpelenl a Vn-
lona. c pelo qual os Italianos esü-
•rcram re>'cuendo abastecimentos n
despeito do canhoneio diário da
arULhaiia ;{icga.'

Se a manobra i?rega tiver exilo,
prevè-se oue os italianos se verão
obrigados a rctlrar-se ao longo do
Rio Voyussa que se une com o
Drlnos em Tcpelenl.

Ao norlc e ao oslo dc Tepelenl e
Klisura os «rogos continuaram fa-
saindo pre.vsão sobre as posições
Italianas, pois procurar isolar do
norte os italianos que defendem
Klisura e de cercal-os ao longo do
Voyussa.

Também se informa oue uhoga-
ram reforços no baluarte Italiano
no desfiladelro dc Logra, ponto

FUMANTES
Fumos cm rolo Cerrito, Goyano,rÇra*ian«;a.e mais

fumo» regionaos; especialistas em palhas
Gaúchas. TABACARIA PORTA LARGA —

Praça 15 de Novembro. 34*38 #hone: 23-5301

0 Exercito uas 212 pagi-
nas de uma edição extra-

ordinária de "Vida

Domestica"
Recebemos e agradecemos a oí-

íerfa gentil e valiosa que nos fez
"Vida Domesi,ica" de um exemplar
da abra que acaba de editar con-
sagrada ao Exercito Nacional.
Trató-se de uma edição especial.
com duEéntas e doze paginas, nu-
merosas Ulustrações a cores nota-
damente as que reproduzem qua-
dros celebres com motivo de batii-
lhas e vultos de grandes cabos de
guerra.

Abre o volume um artigo do sr.
Lourlval Pontes, director geral do
Departamento -de imprensa e Pro-
paganda sobre "As Classes Arma-
das e a Unidade Nacional", tendo
t-odos os Ministros de Estado es-
c.rípto palavras expressamente re-
digídas para a obra. fixando os
pontos de contacto dos seus secto-
res mlnisterlaes co-m o da Guerra.

Segue-se um resumo da historia
militar do Brasil c por fim uma
demonstração atravez de photos e
quadros estntisticos de todas as
realizações do actual governo na
pasta da Guerra.

Buracos enormes interce-
ptando o trafego na rua

João Caetano

1 si

Não é n.i suburTbio, zoaias gorai-
mente relegadas ao esquecimento.
E', ao contrario, bem próxima do
centro, na parte ha tempos cha-
mada do Cidade Nova. Começa na
rua Marquez de Sapucahy. E' a
rua João Caetano, que, pelo seu
estado de péssima cohseivação, se
acha em situação precavia. Em
frente aos prédios 205. 207 c 209.
vêem-se enormes buracos, de qua-
si dois metros de profundidade,
prejudicando o trafego, difflcul»
tar.do o transito e. finalmente,
pondo em perigo a vida dos que
passam, pois alli. não obstante, r.r-
teria tão movimentada, não existe
siquer um "signal", dando ou não
passagem livre. Além disso, cons-
tituinrio um verdadeiro perigo, in-
cluslve fácil "projectil" ã mnlan
diugem. como oceorre aos rneno-
res desoecupados, que passam c
tempo a alvejar as vidraças, per-
manerem. obstruindo o caminho,
montões de pedras, aqui e ali.
Esse é o triste asoecto que offerece
a rua João Caetano, para o qual
os moradores, que são os maiores
prejudicados, dirigem um apDello
ao Secretario de Viação e Obras
da Prefeitura, Sr Edson Passos

vital do sector costeiro que prote-
ge Valona e que a pita se deseiivol-
vcu ali com grande violência du-
rante lodo o dia, não obstante o
mão tompo.

Um porta-voa grego manifestou
que os Italianos estavam lançando
as unidades alpinas c de camisas
negras ã luta, "com uma surpre-
hendente Indlfferençn pelas vidas
Innnnnn.*»". e nffirmou que "os ita-
llanos soffrlam desastrosas perdas
nos contra-ataques".

Em determinado lugar os Itália-
ii«vs lançaram á pita tropas vetera-
nas liara reforçar suas posições,
mas estas cederam depois dc tren
horas de rude e sangrenta lut-u. o
tiveram que retroceder cm dire-
cção ao norte, Foram capturados
ll canhões c io metralhadoras pc-
sadas,

Keceberam-se Informações de
que os italianos estavam forllfl-
cando dosespexadamente as ole-
vações que protegem Valona, c
que trouxeram do porto pesados
canhões que foram collocados so-
bre bases permanentes de con-
creto.

A luta proseg ilu durante o dia
no sector costeiro dc chimara, e
o.s gregos affinnam que oooupa-
ram pontos estratégicos nas mon-
tanlias próximas ao desfiladelro
dc Logra, o 1U8 lhes ajudou a
avançar. A artilharia prega e ita-
liana dcpladlam-sc activamente, e
o fragor dos canhões o ouvido em
Chimara.

As forças aéreas gregas e ingle-
ms continuam actlvas, protegeu-
do as posiçõe.s gregas do;; ataques
de formações cada vez maiores de
aviões de bombardeio italianos, e
além dis.*-o dedicam-se a atacar as
bases Italianas.

Na frente do norte os Italianos
se mostraram activos e atacaram
em vários pontos. Inclusive a õste
dc Berat, em Gramsi. ao sul do
Elbasian. e nos barrancos que con-
duzem ao valle de Skubi, mas os
gregos afflrmam que contra-atía-
cararii por sua vez apoderando-se
de equipamentos militares e dc va-
rias posições estratégicas, entre-
tanto, não foram fornecidos os no-
mes dessas localidades.m —«•*

rente o Poder Publico, pol.i que
ilespnipulaçilo eni nosson dias **
unia ameaça á «ecurança nado-
nal. Na densidade ib' populaçOW
reside, huje. o conceito nuils forte
de pátria, Assim, não serA lógico
que pi-iizeiuos os braços ante reve-
laçõe.-. dessn ordem. Abramos os
olhos il realidade Inquletndora,
certos de que ainda oauunoa em
tempo de conjurnr. pela prophv
laxla da miséria, males tflo Irngl-
cos.

— ¦ <•«¦» ¦ «—¦

0 julgamento de hoje
no Tribunal do Jury

—o—
Matou cm revidr a uma

hofctadn

Sorft submettldo a lulgamcnto,
hoje, no Tribuna* do Jury, o n'o
Jaão Cudury, que. em abril do anno
passado, n.i rua P'É '-rlio Macha-
do. tirou a vida de t.n seu eollosu,
0 Investigador Jorval Uosa Jar-
dlm. revidando uma bofetada Que
tvite lhe vibrara, em condições dt
toda sorte lamentável.*!, dadas as
cltvumstancljs que rodearam n
scena de sangue.

Pouco do|wis das 20 horas,
aquella noite, terminando o seu
quarto de serviço, rctlrava-se Jofio
Cnndury, quando encontrou a do-
mestiça Jacyra Chaves.

Caminhando ambos pela run Pi»
nhelro Machado. .Tncyra percebeu
que o seu noivo. Jorval Rosa Jar-
diin. se dirigia ao seu encontro.

Jorval Jardim, vendo sua noiva
em palestra com João Cadury, os
inlerpellou asperamente, sem dai
tempo n qualquer explicação.

Os dois homens discutiram vlo-
lentamente e, sob o olhar apavo-
rado dc Jacyra, no au*r,f da dlscus-
são, Jorval Rosa Jardim vibrou
uma bofetadn em João Cadury
que, rápido, sem que fosse possi-
vel qualquer Intervenção concilia-
toria. fez uso do seu revolver, de-
tonando-o varias vezes contra o
seu aggressor. prostrnndo-b mor-
to.

Preso em flagrante, processado,
foi o accu.sado pronunciado pelo
Juiz Ary Franco, como incurso no
artigo 29-1. paragrapho 2o, da Con-
solldação das Leis Pcnaes.

Esse, o facto criminoso que será
«-ibjccto de exame na sessão do
Tribunal do Jury, de hoje. com
o julgamento de réo João Ca-
dury.

Occupara a tribuna da aceusa-
ção. o promotor. Francisco Baldes-
sarini e a da defesa o advogado.
João da Cosia Pinto.

Sr. José de Segadas Vlunna t%
«1

Repercutiu de miiuelra a imiüi,
agradável nos clrc.uloa Jornallsip
OM ii nomeação, dentre os iliveN,
sou procurndore*! da Justiça d|'Prubalho, do nosso brilhante coa?
frade dr. José de tíegadas Vlann.il
NOreUtrlo do "O Jornal" e dire»
etor de "Aí(,i>eetai", para um da-
quelles altoa lugares.

Advogado dos mnls distinetos,
com grande tinx-lnlo na prollswoe seguro conhecedor do direito so-
ciai. no par de jornalista vivo o
sulitll, o dr. José de Hcgndns vian-
nn, por todos esses títulos, snuliá
fawr Ju',s ao conceito em que ?
Justiitiienlc lido em nossa sm-le.
dade,

Dahl tiilvo?. o acerto da escolha
do sr. presidente da Republica, tle
seu nome ter dado margem a querecebesse o nosso confrade o* In-números parabéns pelj nlta invev
tldura, com que acaba de ser liou»rado pelo governo,

DR. FRANCISCO GALVftQ
ADVOCACIA EM OBRAI,

Desqiilles. Inventários, direito üè
estrangeiro, etc.

Av. lt. Ilrnncii. 111. sala 109.

Tel. 23-lHtC.

Homenagens ;Ls reproséftl
taçõe.s estrangeiras na

Feira de Amostra«s
O próximo dia 2» será consagra»

do, na Feira de Amostras, ás re*
proscntnções das Nações EstrafP
geiras Japão. Inglaterra, Bstfi
dos Unidos e França.

Por esse motivo, o D. T. C, of-
fercccr-lhesá uni churrasco tj-p"'-
cíniienle gau'«h0, nn "Casa (.'Rio rande do »Sul". no recinto <V •
Feira, naqueílc d!a, ás 12 ho-'
ras.

Atacado um navio inglez
NOVA YORK, 20 (Agencia Na-

clonal 1 — A "Mackay Radio" aca-
ba de annunclar que o navio inglez"Ever Lelgh" irradiou outro pedi-
do de soccorro. Nessa segunda
mensagem o commandante da pe-
quena unidade biitannica Informou
que um submarino estava atacando
a embarcação seb seu commando
a tiros de canhão.

HYDROCEU
StíM OPERAÇÃO

Dr. João Pacifico
Hérnias, hemorrhoidas. prosta

ta, varizes. appendicites e
tumores do ventre.

RUA FREI CANECA, 273
PHONE: 22-3038 — das 7 ás IS

horas.
AVENIDA VIEIRA SOUTO 104

PHONE: 47-3440

emoplason
GLUCONATO DE CÁLCIO FERRUGiNOSO

 VITAMINADO 
Elimina a Pallídei, Fortifica, Engorda e Conmate a Prisão de Ventre

PARA TODOS OS SEXOS E TOUAs AS IDADES

Dr. José de Albuquerque
Membro ettectivo da So«i«dade de

Sexoloria de Paris
Doenças sexuaes do homem

Rua do Rosário \1Z Del ás 7 hs.

UM REICH ALLEMÃO
MAIS BELLO!

BERLIM, 26 (U. P.) — Annun-
cia-se offldaimentè que o Sr. Hi-
tler pronunciou no dia de Natal
um discurso perante os operários
da fabrica "Todt", diriglndo-o es-
pecialmento aos homens dedicados
a construcção das fortiflcações nn
linha de frente."Nosso lemma para 1941 disse,
deve ser:

Enfrentamos a liberdade e o tu
turo do nosso povo, para traz II-
cam fundas e amargas experleh*
cias. Bim meu foro Íntimo alimen-
to a decisão de crear um Reich
alleimão mais bpllo"

0 frio gelou a água das
mangueiras!

AVIGNON, 26 (United Press) —
Uma onda de frio impediu que os
bombeiros pudessem utilizar as
mangueiras e teve como conse-
quencia a destruição pelo fogo do"Lar Cavlllon", asylo para velhos e
inválidos, sendo que os Internados
foram todos salvos.

PERFUMARIA, PHARMACIA

•General Fiúza de Castrj)
—o—

Foi promovido ao posto
general dc brigada o coo
mandante da Escola Milit

Por decreto c"-
signado a 24 da
corrente, o go»
verno da Hepu»
bllca promoveu,
na pasta da
Guerra, o coro*
nel Fluza dc
Castro, coiuman*
dante da glorio-
sa Escola Mil*
tar do Realçai*
ao posto de «•„
neral de bi*lga*
da. Trata-se do
um doa mais w
lustres ofílcluef
do Exercito, cof;...,

Cen. Fiúza de larga folha X^,
Castro sei-vioos ptesjr. \.

dos aquella coí
poração e ao paiz. Offlclal qF
tem o mais alto conceito da prof.
são, dellgente, appllcado, culto,, «'-.
coronel Fiúza de Castro serviu, %±m,
ha pouco, como chefe Jo gabln< -\
do ministro Gaspar Dutra, ofí-.;
tove, mais uma vez, occoslão de Ba
mònstrar suas grandes qualldaíe?
intellectuaes e sua Immensa ca*i
cidade de trabalho. Mandado »°
commando dos "cadetes" da Esco-
Ia de Realengo, o general Fiúza Cs
Castro veio demonstrar outras qv *•
lldndes essenclaes de sua forma*»o
mental: as de educador, notabCls*
slmo, e de administrador de largn
visão das coisas.

A promoção que recebeu rcpre'
senta, de facto, o reconhecimento
do Estado Nacional dos muitos me»
ritos do novo general do Exercito.
o que se comprova com o regosijo
unanime da classe pDla ascença<J
do illustre chefe militar ao Estado
Maior General do Exercito.

EXPRESSO DE LUXO 4
Cataguazes — Leopoldina — Rio de Janeiro

VIAGENS DIÁRIAS EM AUTOMÓVEIS DE LUXO
*ATAGUAZES PONTO _

RIO DE JANEIRO
Hotel Globo . Phone:
22-1912 - Rua at»
Andrndas. 19» Ag«n-
c!a do Expresso A™1

Clieeadas:
R janeiro H.Ç2 £'*
R. janeiro 16.1B hs*
Leopoldina !?.JSíK*
Cataguazes 14.30:hs.

Mande comprar o seu lofcar cnm antccedenrln Em Catami»»1*"Hotel Vlllas - Phone: 29. No ltlo: Hotel Globo - Agencia Exprcm"'
Aiul - Phone: 22-1912 - ROQUE IGLESIAS fi

Hotel Vlllas
PONTO

Phone : 29

Partidas:
Cata-guaze*. 7.30 hs
Catafiuazes 9.30 hs.
R Janeiro 7,30 h-

PONTO

LEOPOLDINA

Phone: 25

Partidas para o Rio :

Leopoldina 8.15 ns.

Leopoldina 9.45 lui

..V
ag.»!»—"
7^_r-:

> .^-v';tó*fe>»feíw***

_.'"*,*>- -"-¦ *-- ¦¦• Lm.
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Vae passar por grande re-
forma o campo de Marte

SOUBE A REPORTAGEM NA INAUGURAÇÃO DO CASINO IH) AEROCLUli DK S. PAULO0 (P
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0 SYMBOLO DA

SEGURANÇA ECONÔMICA
ORGANIZAÇÃO NACIONAL DESTINADA A INCENTIVAR A ECONOMIA

FACILITANDO A ACQUISI ÇAO DA CASA PRÓPRIA
MATRIZ - VICTORIA - ESPIRITO SANTO

RESULTADOS DOS SORTEIOS REAL IZADOH KM DEZEMBRO DE 1940:

SERIE A

Mentalidade» — .»*,*.•

1" Prêmio A II M no vaíur de l0:i>a*0»K*<*:J
2" 1'iemlo 0 O X no valor de . «rWtt,
3o Prr-mlo li J H no valor de . MiOIOO-j
i" Prêmio M M W n/j valor de . M0SQ0Q
íí" Prêmio o p p no valor de , r»oo$oof)

riu Min Ní> VALOR l>E 2«0»0(iri

Aspecto do plana do reforma do Campo de Marte, cm Hão ramo (frofecto do major Jultn Amcrtco dos Jlcis, commandante do
parque de Aviação do Exercito, na capital bandeirante)

A M II
II A M
UMA
M A II
M II A

CXOa x c
Cl o Xxcoxo c

DS J
JDR
IBO
SDJa j d

M W M P
WM M P

ii-ii B

Mensalidade-, — 10$«00

Io Prêmio X A o no valor de li OúOtrVjj
S* Prernlo c t 8 no valor de \:Süü*M*o
3'J Prêmio TYOno valor de 1 MOSOOO
4o Prêmio PTRikj valor de 1:50<J$00«*.
5'» Prernio W B H no valor de I SOO****»',

PRKMIO NO VA!,Olt DE SOOIÜOU

O A
X fi
O X
A X
x a

C 8 I
1 C 8
I 8 C
8 I C
8 C I

t o y
O T
T O
T Y
Y T

T
R
P
P
T

«Y H B
fl W B
H B W
B H W
BWH

VISTO. P. P. COELHO Fincai Federal
r.xljn. do cobrador nu-wii me.ntartn PROLA R, ou pn,*» tlirreUmerile an m-tmo escriptorio, qoecontem sempre assumptos de alto ititrreinir dos uri. preMamlslM, bem c.omti ti SEI.I.O DK QUITAÇÃOi.i' i tiirnur validii u pagamento da mensalidade
« iiiiviil.iin.ii. os pri".liu„l*,t.i. coiitriiiplatli,, . ,,ur ettejtm em dl» com tuat mensalidade» a

receberem teu» prêmio» Na falta d» oObradoi tta domirilio. p paiamenlo deverá ter efffctuado no
Eaorlptorio fentral i

AVENIDA RIO BRANCO N. 173-5 ANDAR
TELEPHONE: 42 - 3623 f( IO DE J A N E ! RO

O» próximos sorteio» terão realizados , 24 r 21 de Janeiro de 1941

., PAIRA 22 (Da succursal dc
3 VílCAlai — O Acro Club :1o
ti Paulo inaugurou, na sexta-
Çlrn passada o ensino dcstiiiudo'ta 

ivtnOoros o famílias paull-.tna,
Hetessadai cada vez mais nos as-
anptos ilo aviaçfto. Trata-so de
lipinto restaurante c bar, obra
in que so cmprcKou a directoria,
frente da qual so encontrn o de-

bõ.-ado "az" de aviação, major
fe Américo dos Reis, director
J9TatX)Uo de Avlnçrio do Exercito,
hit llailn num recanto do Campo
(e*'arte. Estiveram presentes to-
los 03 niiiL-, conhecidos azes pau-
lil,.., e algima tios grandes nomes
U ívlação nacional, como o coro-
lil Foiitfiifllo, que completou, ha
(lis, 4.000 horas de vôo. Além
Hsso, tamtiiim «h» viarn o.-» ooun-
jwtores dn -uvlões de trclnamen-
t. quo o aovorno Paulista acab.a
ilt adquirir para os Aern-Clubs'•iliUstiis. Representou o lntcrven-
tt Adhemar do Barros o major
íjuitlt Uu Ca,-.tro, Inmbcin avia-
jor, e a iiucm o interventor tem
BtreKutlo as soluções tios problo-
nu tio avlaç&o, (jue recliunam n
ppcraçilo do Governo do K.stiuto.

Durante O almoço, que decorreu
¦.mt grande cordUillii.-ide, foram de-

multo.s problemas refu-
á aviação paulista. Com c

wllfiçüo do 2o Regimento dc
ffio no Campo de Cumbicas,

ilo Governo Adhemar de
¦ Campo de Marte passa-
irias reforma.*! lmportan-

i começar pelo nome., dc vea
pa-sasni, o denominar-se "Ae-
•'to de Marte". O Parque do

Maçâo tio Exercito, que completa
IHígimcnto, ficará nesse aero-
jorto, por multas razões de ordem
«clinica, o Aeroporto será am-
piado, devendo soffrer aterra-
bentos Importantes, que o ponhamil salvo diu; Inundações, cedendo

¦i fitixa do terra á grande uvc-
qu» a Prefeitura está cons-

d, e que será completada
•im fique prompta a pontu
inaneiras", com a rcctlfl-
io Tietê. ForceJarão os dl-
i desse movimento por c-b-
«Juda da Prefeitura Muni-
ara o qual sorá o prefeito
Mala visitado por uma
de aviadores, entre os

io encontrarão os majores
Júlio Américo dos Reis

vez que as seu» actuaes hangars
foram construídos pnra attender
Ae clroumstanclas tle momento.
Estabelecido o fiiiicclonaincnto da
aviação civil no Aeroporto de Mar*
to, essas escolas também remodo-
lorilo seus serviços. Em fim, seríi
casa uma grande obra, destinada
a preiitur os maiores benefícios ao
desenvolvimento da aviação cm
São Paulo, o ao mesmo tempo a-
traldrâ a attenção geral para esse
processo moderno de transportes
rápidos, dc que tanto necessita o
Brasil. A maioria do povo ainda
não comprchciid; que n aviação sa-
hlu, de uma vez por todas, dc sua
phase experimental, temendo ain-

da as viagens nos pequenos npp'i-
reinos quo o« nossos Acro-Clubs
possuem, quando esses appardhos
offcreccm a maior segurança,
Igual a dos grandes apparelhoa do
multas motores. Ao con trai io ain-
da do que so pensa, esses peque*
nos apparelhos offcreccm multo
maior segurança ainda do que os
grandes, por sua facilidade? dc ma*
nobra c aterrissagem, Attrahlndo
o publico aos campos de aviação,
mailrando-lhc, praticamente, as
grandes vantagens da aviação, 6
de esperar recrudesça o cnttuisla.-.-
mo geral, ainda mais quando J-í
ha no mercado apparelhos quo
eqüivalem, em preço, a um auto*

movei de typo corrente — o que 6
outra Importante suggestão para
multa gente qu» ainda não expe-
rlmcntou a pos-ie de um avlio.

Emfim, São Paulo continua .to-
mando Iniciativas da maior titill-
dade para o de.«envolvlnri"rito da
aviação civil, com a ajuda do Oo-
verno do Estado e daa aatorida-
des militares do paiz.

As promoçõe»s na Marinha
Ao almirante ArUtldes C-ullhern.

ministro da Marinha, o sr. Car-
los Maya, presidente da Commls-
são de Eftlclencla, encaminhou a
lista dos candidatos í promoção
do cscrlpturarlos das clruwes O.
F, E e D.

Ar. vagas para ac referidas pro*
moções g&o em numero de 55,
sendo as propostas feitas por an-
tlgtildade e merecimento.
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BEBAI CAFÉ 0L0
0 MELHOR E O MAIS SABOROSO

BOM ATE A ULTIMA GOTTA !

Guardem aa capas, que têm valor

¦ '.l'**g*lt*i*ifrir,r.-'*»ja*----M

LIGEIRA MELHORIA NÍ
SA EXPORTAÇÃONO

te:

0 QUE REVELAM AS CIFRAS QUE SE LHE REFEREM

¦piies escolas de aviação, queam naquelle campo, Pe-lo. em Camargo e outras, fa-' nstallaçoés definitivas, uma
(j . ..,  ........ ........

ESPERTE A BIUS
M SEU FÍGADO
t<ni '., niiianot-E Salttrá da Ctma

Disposto Para Tudo
ni (lirttdo dovo ilerrumar, »liuriam«nt«.

•» •U.muno, nm litro dt bllla. Sa n billa rato> i, .,..:„,.„tff, oa oHlmantoa rato ato
- 9 iti.HH.reccm. Oi RtiM Incham oIlt

«ilomi.*,.,,. Sobravom r. prlato d* ventra.
í* B'-r*t«-*'o «batido «a como qu« «nv^ne*

u*lc. Tudo. r.miuiiu e a vida. t um martírio.
Uma tlmplua ovacuacao nao tocará ai

****¦ Nadn ha como aa tamoaaa Plllulaa
ÇiiBIEns rara o Fígado, para uma acçao
«*rta, Faiem correr livroinont* ««fl litro
«Jliilis, „ Toc6 Bcnte-aa diapoato para tudo.
h_iw cuustim ilíimno ; afio auavci o contudo¦w mr,rn»ilhi)3ru para íaicr a bllla correr'¦'•«mTOii,. Peça ,„ Plllulaa CARTER8
;"'•* o Finado. Nto nccelto lmltaçS«aa.
"«W3Í000.

A publicação de dados, embora
provisórios, que o Serviço dc Es-
lutlstica Econômica c Financeira
costuma fazer, presta o grande
serviço de trazer o publico perma-
nentemente u par da murcha dos
assumptos de maior Importância,
quaes os que mais refleetem a si-
tuação do nosso paiz.

Os que temos em mãos, refercn-
tes ao commcrclo exterior do Bra-
sil, durante onze mezes, revelam
que se vae modificando, felizmente,
para melhor o quadro da nossa ex.
portação que até bem pouco era
motivo para as mais Justas appre-
hensões.

No primeiro semestre de 1E30 ex*
portamos 2.120.205 toneladas con-
tra, apenas, 1.580.287, em igual pe-
riodo do anno quo está a findar,
dando a dlííerèhçá de 546.008.

¦Confrontadas as cifras de tone-
ladas por nós exportadas, no ter-

* celro trimestre de 1939 e 1940, res-
pectlvamente, de 1.140.726 e réis
772.690 verlflca-se a dlfferença,
ainda para menos, contra este an-
no, de 368.036. A queda do tercei-
ro em relação ao primeiro trimes-
tre de 1939 é cons«-*quencia da guer-
ra, já então, deflagrada na Eu-
ropa.

Em outubro de 1939 exportava-
mos 326.026 toneladas contra ....
276.545, em Igual período deste
anno, Isto é, a dlfferença de 49.48..

Menor já foi a que se ooservou
na comparação das cifras corres-
pondentes á exportação, em no-
vembro: de 1939, 312.286 tc-nela-
das; de 1940, 288.771, reduzida por-
tanto a dlfferença a 23.515 tonela-
das.

INTURAS
"BINKS"

Cnnipressorcs, Pistolas
demais accessorios.

t-roduclo GM
l'or si só uma garantia.

Mstribuidores exclusivos :

anjo, Barbosa & Cia, Lta,
I! o'u SOJ.JV kouoiih niiil

RIO — TEL. 43-6944

GARANTIDAS

E! FILHA! AVÓ!
TODAS DEVEM USAR A

ÊLUX-fl-SEDATINA
'fê*'

.ViM
^<y^i
*\WiW

M̂ttl

(O REGULADOR VIKIKA)
A mulher não «offrerá

Alllvl,, mm collrat uttrlna.* tm 2 hora-.
Kmpreua-se com vantagem para
combater as doenças das tenhoras
E' calmante e regulador da* fun*

cções periódicas.
FLUXO SEDATINA p«la tua com*

provada efficacla é receitada.
Dtve ser usada com confiança
FLUXO SEDATINA encnntra-s«*

cm toda parte.

Matheus, primeiro os teus..
AS 6RÂHFICACÕES DE NATAL NO IPASE

Funccionarios que receberam contos de réis, e outros
que nada receberam — A quem appellar ?

U r* *m9 ¦& salvos

VENDAS A PKAZO

-mi ¦*,*.*
4*,.^m ¦ Aptãp,?. 'vi

i^^^^^^mám*.

O que merece ser frisado é quo
a media mensal, que no terceiro se-
mestre deste anr o foi de 257.5*13
toneladas exportadas, em outubro
subiu a 276.545 ..* em novembro at
tingiu a 288.771, revelando lento,
mais se(*ijra elevação.

Apreciando o valor em contos di
réis dessa exportação, veiiflca-.»u
que, tendo sido de 2.036.855 contos
de réis no primeiro semestre do
1939 elevou-se a 2.081.281 contos
dc réis em egual período de 1940,
mais, portanto, 44.300 contos de
réis.

Para o terceiro trimestre, entre-
tanto, respectivamente de 1939 pa-
ria 1940 soffremos a baixa de
1J17.798 contos de réis no valor da
nossa exportação.

E esse valor que tinha descido a
348.391 contos de réis em outubro
desta anno, subiu a 388.255 contos
de réis em novembro passado, ac*
cusando a elevação de 39 804 con*
tos 'de réis.

São, como dissemos no inicio des-
tas Unhas, cifras que devem aU-
mentar esperanças de melhoria da
situação.

Se sobre a exportação os daacs
fornecidos são capazes de permit*
tlr que delles se tirem, embora em
caracter provisório, conclusões
eguaes ás que acabamos de resu-
mlr, quanto ao movimento da im-
portação o mesmo não se pôde dar
porque não se tem margem para o
estabelecimento de qualquer rela-
ção entre o volume Importado e o
seu valor em dinheiro.

Tomemos, para prova do que
acabamos de dizer, o seguinte
exemplo: em outubro baixou de
135.525 toneladas a importação e o
seu valor diminuiu de 33.978 con-
tos de réis, comparativamente ao
mesmo mez em 1939. Pois bem, em
novembro, para a queda de 7.963
toneladas temos a baixa de 97.459
contos de réis!

E' ou não deaconcertanteV
Não se pôde chegar ao fundo

desse problema senão a custa de
observação meticulosa e attenta
dos seus mínimos detalhes, traba-
lho esse a que se entregam os te-
chnlcos com todo o empenho.

RASCOU 0 SEU TERNO?
Nís perca tempo fica novo na ser-

ílilclra. rapid.v invisível A mal» »»
ratelrn do Rln. a rna dn Oavldor n*
f, quasl cm frente mi "Lar Brusilei
ro". Trlrphnne: -H 01I4

0 desastre do avião da "Panair", ao descer
na Bahia — Um gesto de nobreza e a displicência

do repórter — Muito dinheiro perdido
BAHIA. 20 (Ajencla Nacional»

— A principal causa do desastre
de avião de hontem, aqui, foi a
Imprudência de um canoeiro que
procurava chegar & outra margem
da enseada dos Tainhelros, segun-
do declarações do commandante
c tripulantes do apparelho slnis-
trado.

Da manobra forçada originou-se
a submersão do apparelho. Todos
os passageiros foram unanimes em
declarar que o piloto nao teve
culpa mas, antes, revelou-se perl-
to e calmo, evitando o choque
contra a canoa, de onde poderia
resultar a explosão com todas as
suas conseqüências. Os passagel-
ros, em numero de 13, seguidos
pelos quatro tripulantes, cahlram
do avião pelas vigias da popa, pois
a parte deantelra afundou com-
pletamente. Três apenas foram
feridos, e sem gravidade. Prom-
piamente soecorridos recolheram-
se ao Palace Hotel, onde se acham
hospedados os demais passazetros,
á esfera de transporte Nao se
sabe ainda o montante do pre-
JU1Z0- ua

A' hora em que telegraphámos,
proseguem os trabalhos de salva-
mento, com a retirada de baga-
gens, correspondência e icamento
do apparelho..

UM GESTO DE NOBREZA

Das decla.-aões prestadas pelos
passageiros do avião sinistrado na
Bahia, hontem' aqui chegado, em
outro apparelho da "Panair". dois
episódios vale a pena destaear-st*.
dentre tudo o que oceorreu relati-
vãmente ao accidente da enseada
dos Tainheiros.

O Industrial José Pessoa 'le
Queiroz, um dos prssageiros. nq
momento do desastre, quando te-
dos se preciDitnvnm à nmia. fban-
donandn o annarrlho our stibmer*
gia, ouviu oup um des --*r.*-a*?'«iros
dizia não ter t.Hn tem****, dr noa*
nhar o salvn-vida-- iw.o» dr r.õo
saber nndnr Nn**i aesto ri» -iobr?
desprer*dimr"i»o o li-rlt*-***""-l v*i"
sar drs seus 59 nnno* r.» H«*dp
oàssoii o s?» salva v-dr» "o .¦"Ui*"1

I nnufn.fn e nadou DCira terra. A

attitude altamente honrosa do sr.
Pessoa de Queiroz, reflecte, assim,
as tradições da família a que pe-
tence, cujos membros, em não ri»-
ras ooportunldades, têm dado
exemplos de coragem, de sangue
frio. num impressionante desapê*
go à vida.

REPÓRTER ATE' DEBAIXO
D'AGUA !

Isso aconteceu com Aliem Har-
dem, correspondente do "Chicago
Daily News", que também viajava
no avião sinistrado. No momento
da confusão* não era, certamente,
possível, controlar-se as actlvlda-
des de todos os passageiros. Pas-
sados, Dorém, os primeiros mo-
mentos, quando todos os naufra-
gos foram recolhidos, deu-se por
falta do Jornalista norte-amerlca-
no. Não foi possível encontral-o
no aeroporto. Na expectativa de
que o mesmo houvesse rjerecldo
afogado, foi sclentlflcarta a policia
* lmmedlatamente. dadas buscas
no local do naufrágio.

Uma hora mais tarde, com sur-
presa geral, Haxdem era encon-
trado, envolto num roup«ão, nos
escriptorlos da "Western", senta-
do deante de uma machlna de es-
crever, cabõgraphando para o seu
Jornal, a reportagem do desaa-
tre...

MUITO DINHEIRO PERDIDO 1

' Muitos dos passageiros do avião
sinistrado perderam dinheiro, no
naufrágio. Dentre elles destaca-
se o sr. José Pessoa de Queiroz,
que perdeu um enveloppe conten-
do 10 contos de réis; o sr. Emes-
to Ourgel. que perdeu 16 contos;
Antônio Rabay. perdeu 8:420$:
José Fernandes Pacheco, v-ardeu
2:8OO$00O.

VICTIMAS

Dos nauf-agos. apena.** três fi-
caram accldentados- 'ans Gros
«pn». íbrarro Aben-wirr *¦ "Aon'.*
Tnnja ADeras o primeiro ficou
iosnitp'(7»»rlr» ria Bahia. Os o>
iifl'K iPVPrápnte feridos, pros?gui-
tam a viagem.

O Natal é uma festa religiosa
Festa dos pequenos, prlnclpa*-
mente, dos simples, dos humildes.
A elles, principalmente, devem
ser dirigidas 83 attenções dos me-
ihor favorecidos da sorte. E o
exemplo ahi está na pessoa de
d. Darcy Vargas, sempre preoc-
copada com o Natal dos Pobres, i
distribuindo, a manchela», pren- |
das pela gurysada qoe não tem (
Papae Noel.

Pois bem, no IPASE. os gran-
des, os dlrectores, é que enchem
a barriga, e, o que é oe-or, esque-
cendo as necessidades do.* peque*
nos funccionarios, e. o que é mais
jrave. com o dinheiro aos func-
clonarlos públicos da Naçâc:

E' praxe, todos os annos, a Di-
rectorla dar aos funccionarios, a
titulo de "gratificação' e. por isse
mfsmo, sem qualquer desconto,
um mez de vencimentos a toties
os que trabalham no Instituto c-e
Previdência, agora Instituto de
Previdência e Assistência dos Ser
vidores do Estado, com a rectnfe
reforma do Governo.

Todo fim de anno por isso. pas
savam os funccionarios um Na-
tal alegre e sem preoecupações,
porque Papae Noel lhes dava um
mez de vencimentos.

Tempos bons! .Agora as coisas
mudaram. Mas mudaram só para
os que nâc cahiram nas òòa.-i
graças dos actuaes dlrectores. ou.
para dizer melhor, do actual dire-
ctor, unleo responsável pela situa
ção desastrosa em qve v!ve o
IPASE.

Contemos 03 factos:
O IPASE tem quatro directores e
um presidente. Dois directores -st
afastaram expontaneamente de
suas funeções, diante de certas
encrencas financeiras inextrinca-
vels, creadas não se sabe por
quem. Um outro foi atropelado,
em hora de expediente, na estra-
da R!o-São Paulo. Ficou um so.
o celebre sr. Paulo de Assis Ri-
beiro.

Esse senhor, que anda ás turras
com encrencas de terrenos, resol-
veu, e-ste anno, distribuir, elle
mesmo, as gratificações de Natal.
Resultado: para elle, OITO CON-
TOS! Não se espantem. O sr.
Paulo de .Assis levou, p*r'as casta-
nhas, apenas oito contos, além
dos quatro que re»*ttbe como ven
clmentos! Doze contost

E, emquanto elle levou oito
para casa, houve funccionarios
que. ao receber o cheque da gra-
tlficação, verificaram que estava
em branco!

Mas o ít. Paulo de Assis tem os
seus amigos, e essis receberam
contes de réis, também. Um au-
xlllar technico, em eommissao.
chefiando uma --ecção, levou 4
(quatro) contos! Uma auxiliar de
2* classe, com vencimentos de
600$. foi posta na chefia de uma
secção, preterindo primeiros escri
pturarlos segundos e demais pos

tos supcrlore*. ao seu. £ isso para
que? Para levar, como PERCEN-
TAOEM dr sua gratificação, 2:8003
para ca***: Eicrevamos a Impor*
tancia. psra evitar erros: DOTS
CONTOS r OITOCENTOS MIL
RÉIS!

Nâo houve, absolutamente, cn-
terio. ou, por outra, o critério foi
o dos amigos do sr. Paulo de As*
sls. Isso é tanto mais grave quan-
do se verifica numa repartição
autônoma, mantida com o dlnhei-
ro de todos os funccionarios do
paiz. Urge que sc abra um lnque-
rito, que se diga ao sr. Paulo ae
Assis que o IPASE nio é ia.*-**, da
sozra, e que o dinheiro que ella»
mexe nâo é de sua propriedade,
para distribuirão fsrta entre o»
amigos.

Dlsseram-Ms funccionarios que o
sr. Paulo de Assis, procurado por
certos funccionarios, para dar-lhes
explicação sobre o critério, dls.-cra
que O CRITÉRIO ERA O DELLE.
Funccionarios sem faltas foram
rebaixados, receberam importan-
cias Ínfimas. Exemplo: os auxi-
llares d? escrlpta de 1* amigos do
dr. Paulo, raceberam 1:5004 d»
gratificação. Os outros. 350$
300$, 200$ e m«ios ainda!

O critério era o da producção
— escapuliu o sr. Paulo de ajssU.
Mas o» chefes de secção não fo-
ram ouvidos, nem elle sabe a
quantas anda o IPASE. senão nas
parte; orçamentarias. Resultado:
funccionarios exemplares, sem
faltas, que faziam serviços extra-
ordinários, receberam muito me-
nos que as secretarias, dactylogra-
phas e contínuos que servem ao
dr. Paulo!

Noticias da Prefeitura
PAGAMENTOS DE ATRAZADOS

— Serão effectuados, amanhã, no
Serviço de Ugação, os pagamen-
tos dos atrazados, lotes 1 a 5, e no
dia 30, atrazados dos lotes 6 a
0.

CUNHA & FERNANDES
FUNDADA ti* '«80

JaAjfft
Teiepüone: 53-35W

KUA OA CONSTITUIÇÃO. 32

No Rio o interventor
de Santa fatharina

De Florianópolis, chego», hon-
tem. á tarde, pelo atuo ** *"*a
gaúcha da Panair do Bra-dL»»-
Nereu Ramos, interventor fedírai
no Estado de Santa Catharma

CURSO DE ADMISSÃO

ESCOIA MODERNA DE C0MMERC10
Este curso é dirigido oor professores esr-ecialiiados. O candW»W

a» curso commerctal (Contador! estaria quatro matérias t tta*
exame em fevereiro.

PREÇO - Sem mais taxes - 25$000
Novas turmas estão Iniciar-**» o oro*rramina.

ESCOLA MODERr.A DE COMMERCIO
Com as melhores Installaçõc*- da cidade. t*******

Rua da Constituição, 71 — Telcphone. 22-67W
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CONTRATOSSE
USADO 11 ?i 11(05 . i MilHOH I 0 Mil! 8.I..I0
Milhui n illiiliht tupiiim i iii iiln

r \i. \>m» \m_!

Não ha tropas allomas no território da Hungria!
(f.iiiNuuiivãii il;i 1' pai.)

¦ luu mi n li lei . .illll. . un. llin il. I|tll lni|i,i. llll lll i- , «lit, «i, ni |i f
• mhIii alravri tt Irniliiiiu liiitigaro.

piloti

NRMini sin.iiiiKi Miiimi
NA HI iitl.it

IOFIA, ?B IV. t'. -- Oi »lr-
«-Minai ><frtil.-ara. tletiiienteni m nu
Uolas circulada* nu eilerlnr e *>e*
(tllltto a* quaes ti'i miltlnilua nlle
tnaa* haviam c-iiniiricitiu bane*
na iti.ii •• i .1. i ,, ,,.,i ¦ que nào
exlttc Illll Illll.*.. toldado ulli-liiãii
110 leirlluilti búlgaro,

.*teere«..rn(ttni <n infamo» elr*
clllti» que aa iiifulninv'"**1*' sobre

at movimento i|e (topas mu limita
llla nilo «An liiitiiiii|iillitadtilil«i e
que tw rii.u  dn inr.ttaieiti en
vlada pelo rol Il.itla an «r, Illllei.
lambem circulado», nu culminei
ro, «,1o "faho« e «Mltipldin". Sa*
Ite-se que »* niui.it ca ie refeiem
a uma provável abdlcsedo du rei,
caiu a lltiliiiiln seja obrigada a
servir tle base «llemil.

I'm oli«tervador da "1'nileal
l"ro««", em certo logar da ironia""
ia, não píde descobrir Indicio» dn
presença de força» na»J»la» na
nie«tniii, p na localidade fr©nlel«
riça de Ituiloliutc aa autoridade»
nla Unham noticia alguma lobre
o» propalado» movlineiito» de tni'
p»«. na Itiitnanla ou nu Interior dn
Bulgária

> lliilearln desmobilizou, receu-
temente niltlinrc* de retervlala* r
uma eln«.«»e Intelin il«* confcrlpto»
que ha\ Iam «Ido mantido» na»
fileira», depois de terminarem <>
perlmlo u«iial ile atlextrameitto, e
f«¦«a t|e«mobill»ação é uma prova
tle que a lluliarla nãn linha pre-
oocupnção pelo futuro Immediato
dos nalkau»

O» circulo» neutros nAo acre-
tlitant que o« pretensos niovimeii'
lOS tle tTviptt» atlemâs sejam ette
t ttiitlo» parn fa?er pressão «obre
a Turquia ou um pa«»u prepara I
imi.i para auxiliar os italianos j
que combatem na Ur*eoia.

Heclaram o» mesmos circulou que j
Intcicsse actual do Reieh consls j

Ir rm nio petniltir que a Turquia j
lutervenha no confllco e que nSo j
envolva as Importantes fonte» de)

0 povo deve concorrer
para a formação dc

tos-aviadores!
(Continuação da •' paí-l

uma nação: a» que «te destinam *
aviação de turismo, de sport e eom»
mercial, e a que «*• refere á defesa
aerca As escolas civis e os Acro-
f.lub» formam aviadores «Ia primei
ra espécie; não é. dc facto. difficil j
a etapa preencher um aviador da j
«lasse dos amadores a etapa que o
pode trajor á aviação eommerclal,
ao passo que o aviador mililai deve
ter, forçosamente, pela própria na-!
l.nvj.1 tle sua» fimcçôes, outra fot- >
mação, multo mais difficil. Sabe !
se, de modo gorai, que qitalqiiei
aviador militar c«mdii9. com tarili
ita,iic. apparelhos coinmeriiae.s, e

iiiti raramente poderá o aviado»
. iicrtíal, sem outro» cursos es
• . . 1,1c-, dedicai -se ii aviação «le
(..cii-i

Sc, na verdade, a especlalltaçâo
militar deve fie.it reservada ás cor.
isofaçó»?!* aniiiíuia-s» tom smis leol.ui

1 s a aviação civil poderá desenvol-
verse muito com a adhcsão massi-
.a tia mocidade a esse meio de
transporto, que offcrecc. dr facto.
itfiiitas grandes vantagens ao Ura
-ii \ campanha cm que sr empre
t,-x O RADICAI, dc.stina-s-c a uma *
outra coisa, porquanto não sr pode
pensar numa organização drss.i
amplitude neste momento ifin at
tendermos aos prtmaeiaes interesse»
da defesa du país

Mas, para que tt movimento ca-
nhe em amplitude e rapidei, ttt ac
tór.to, eom o* altos interesses na-
e.on&t&i o quo **** fa? ne*r<*ssarÍo *)
que a conscripção da reserva aérea
ganhe toda» as classes da socleda-
de, provoque o cnthusiasmn indis-
pensavel, e vá despertando a nutjs'-
ração da nação inteira, uma ve»
que os recursos com que sc podem
contar, pftra alcançarmos esse dc.
slderatum, serão limitados, »em
essa eollaboraçáo da nação imeira
Operário», ooounercluios, indus-
triatio*, estudantes, homens e mu-
lheres,, todos derem formar nessa
campanha nacional.

D» outro I»do, far-sc necessário
que as autoridades encarrefadas
desses serviços, de aecordo Om s
cvpctlcne.U destes últimos annos,
Introduzam n» legislação vifentf
modificações que se estimam essen-
cíac» par» o desenvolvimento da
ariaçáo trot-tf nós. A Importação At
um apparelho é um problema des.
animador, pelas difficuldades que
s_e opõem »n desembaraço d» mer-
radoria nas alfandeipas, demandan-
do muitos mexes, perda de tempo.
de dinheiro, e de uteis enerfias
Outro aspecto da questão que se fa?
urg-ente attender í a expedição de
certificados ao» aviadores que fa-
rem sua» provas. Os documentos
pt-maneoem lonfos mezes. mesma
annos, nas mãos das referidas au'
toridades, eom prande desespero
das; Escolas que se desprestisiam,
e dos amadores, que fazem ,iu's ao
certificado, a que têm direito Em-
fim, e preciso que o movimente
popular, para custeio da instrucção
de aljruns milhares de piiotos-avia

fllüslr, lim nio ilnt, HilkHlls. (lll-
«eivam, aiuilii, que, au liilcliii-ae
a liiiirit llalit »tfi;.i, o» lurros
1 iiltlittiiiiliiiani que it In nt em «11
«llin do. ..tio», se u« pruprlin
liitl»iiiiis p n« iillriiul,» pa*«n««etu
lieln llnl»iiihi pam nulllar o» Ha-
llinos,

Sabe-se que, »e o» alleimle» pre
tenderem nusiilar effeellvntiienle
n« Italianos, t mul« provável que
n (.. 1, pela V*ll(Ollavln,

Tanto ns rlfculoa ufficlne» eoiiio
ua neutros conslilerani a conceti*
Inflo de (rupis aliei,ii» ua Itn-
mania conto iliriiiiln contra a
ltu»»la Aeereseenlani que nau se
devtni ¦ .in.. •. a« , ..,,h, , 1. nm
lilçõe» de llltler com tespellu n
tüiraiila, e que a campanha d»
"lllll»krleg" «criuanicii podei Ia
multo bem ptotluiir sc em janeiro
próximo, Jn que potICo depol» na
nevada» ilelxarlain selado o solo,
o que prejudicaria cohflilcravel
mente o empie»o de et|iilpe« mo»
loiitndos,

¦iceresicnlauí, finalmente, que,
caso a Hn»sla entre na guerra 110
lailtt da litã-tltelanlin, «e veria
atacada em tinas frente»., em 0011"
«cquencla ilo Pado Trlimrtltc.

Cassando autoridade
VICHY. 'fl (ü P O K"

verntt publicou decretos dociaran-
ilo cansada a autoridade de vario.»
fiincclonttrlos tnunlclpaes sobrctU'
do por 'obitrnlieni a obra de re-
novaçtlo",

Figura entre osscí fiincclonarioí
cuja autoridade foi cajwada o
prerello dc Toroux, senador Mnu-
rlcr Violcite, que foi covoi nador
dn Indo -China e da Arpella

ROOSEVELT VAE DECIDIR
(Continuação da l" pae.)

oa seus compromissos para o resto
.ia semana, com o objcctlvo de se
dedicar á preparação do discurso
que será Irradiado ix*t nma cadela
de emissoras distribuídas por iodo o
pai?.

ti secretario da presidência revê-
lou, também o,uc o Primeiro Magls-
tmdo começou a adoptar diversas
disposições relacionadas com o
Conselho de Defesa, composto de
quatro menVbrow e que foi creado
na semana passada com a íuncefio
dc estimular a producção de mate-
ria] bcillco nos Estados Uni-

Espera-se que o presidente Roo-
seve.t (â seja. esta semana ou, o
mais tardar, ale o dia !.rcs dc )a*
nelro próximo, dala em que ren-
brtrâo os trabalhos do Congresso,
liai';! amplos poderes ao Conselho
de Defesa, que é composto pelos
srs. \v\iliam Knudsen, Sydney
tllllman, o secretario da Otierra,
Henry t*- Stimson e o «In Marinha.
n.uií, Knox,

. Early declarou, Umbem,
.ulente começou a prepa-

nensagem annual ao Con-
a mensagem sobi*e o orça*

as quaes serão entregues
iras no transcurso do mez
iro próximo.

1 ..ii.iii 1, , . dn I* piii.l
cia.» nifts correm üeprfftaa, * de
turvei que nAo ha'a mnls vlell-
mns 11 registrar,

Na» bairro» mala ntlintiUIu", ¦>»
que beiram o tiailicloitiH rio oe
.Inl* de Fdrn, veiifleitnm so neteii*
Ia de,»nbiiinentiis An moradores
de Iodas esins ensns tinham**.*
(«isto a snlvo, donde mie o rio,
traiwbonlandii, começou a encher
ns mns Além tlestes edifícios.
completamente 111111111}* idos, lia
de?enn.s de outro" eujR itciicillan-
le segurança ileterniliimi a sua In-
lerdleolo, por parte da» .ntorldn
de» As inereadorlns delflrlorüdtu
peln ncçtto dn água, num volume
de mllliiire.» de toneladas e 'inde
se incluem vultosos ntiicks de ul*
ROdlO, de corenes, de cu f«*. de as-
stienr 0 de conservas, uitlngein o
vnlor de multas ile?euns de milha-
res de contos.

Toda a força militar r ikillelal
nqiil aquniielndii. com n respe* l
va offlclnlltlatle, e todo» a» atilo*
rldndes civis lutam eom 11111*1
energia realmente Impressloiinn*
le 1111 defesa dn iiopuliiçiio ven?l-
dn pelo pavor dn.» ameaças snilj*
sitteitlf-s e nrulii iiiilimlfi pelas
proporçOes da cataMropbe

o Pnrnliybuna, como ficou dito
retorna vnünrosomente ao seu lei-
to. O perigo de nova inundação
apesar dos temporãos na serra,
tnlve/. esteia afastado. Mns os de-
Irlctos traeldos nela enxurrada
apodrecem na lama, eob um enior
violento, creaiulo receios .sérios e
fundadas de moléstias, especial*
mente t|e uIriiiu violento e exten
so surto de Impaludismo As au-
toriilnde,? taiiltarlas «stõn n pos-tos e o governo do CsUulo envia
icda n espécie tle recitraos porn
numnentar a efflclencla do ieti
apparelho incuto.
11 tiKMttil CIIKI8TUVAM HMt

ri;i.n»s SALVOU mis
CRIANÇAS

JU17. DE nrilA, 20 (Agencia Na
clonai) - o euminandanle da Re-
glfto Militar, general Chrltsovani
Haicellos, segundo registro feP.o
pelo jornellstn Alves Júnior, salvou
soalnlio duas eiiiurçns abandona-
das ãs águas, doutro de um pre-
dlo que ameaçava ruir na rua lia-
ptl.sta Oliveira, durante a enchente
que devastou a cidade. O secreta-
rio da Vlação, st. Odilon Dia.» l'e-
reira. esteve nesta cidade super-
intendendo pessoalmente, as tra-
ballios de soecorro.

Oa prejunsos matcrlaes da en-
cliente são calculados em mais do
SO mil contos do réis, Eoraut com-
pletamcnlc destruída,» varias fabii-
cas c o commercio atacadista sof-
freti grandes perdas.

Os serviços de transportes uibn-
nos foram restabelecidos na manhã
de hoje apOts deis dias e duas noi-
tc.s de Interrupção, Conllnunin
scifüo innumeros os pedidos do soe-
corros de casas que ameaçam ruir.
Os trens ainda nâo começaram a
trafegar para o Rio o Uello lloil-
zonte. Apresenta a cidade um as-
poeto Inteiramente novo; ruas
cheias de mercadorias exposta ao
sol.

NO ESTADO 110 RIO
O Interventor federal 110 Estado

do Rio, recebeu, hontem. os .seguiu-
ies telcgrammos: "Duas Barras —
Com mu n leo a vossenciá quo violou-
ta tormenta dágua cahlu. sobre
este município, na madrugada do
24. Foram constatados grandes da-
ninas, tendo sido destruídos varia»
pontos. Os rios nio cortam a ctda
de subiram fl metro-, acima do ni-
vc! normal, causando o desaboinen-
to tle prédios o algumas victimas.
Reina grande pânico entre a popu-

laçio, Os prejuluvi ilii município, gldo pelas encheiiles, Ali morracommercio o lavoura iA(i Inonloiilu
vols. A . io .o. está sem lur. e »em
i|iiut"t)iipi vias de oomniiiiilciições
u telegraplio já foi reatabelecido
Ah todovliis estflc destitildas em
grande parle (•) Miiuiiel Liuittei-
nach Nniie», prefoltn de Duas liar.
ras'

NO MUNICÍPIO UO CAIIMO
POiritl N11VO Mlnns tle

r«m iifogiuliis iitive |h»s»ohi, que rc
sldiiiiu em otisiis |iH'ull»u!u» As mui-
gena dn Rio l*aquei|iier, JA lotam
eiitt nttiultt» sete cadáver**». O t\x
iuii.» tio» metro* niem das mui-
gous, mas as ngiiiis JA estão boi-
siiiidn, tendo paindo dc cliovor,
lll ' lltlHIIAS \S l'l ,M \ .11

UO 1'OSIii 111 HCMONTA
A KaítMidit do 1'nstii i|i« llenuni- ,^ . m. .,.....-- mmm i\ F Ilí" IIUII Ull I 111111 Ul* I \ V1111 » I ICumpro o dever dt levar no \ u da Força Poiieiu, iiiuudu nocoulicclmeiito de vowenala que n

município de Oartno foi naooladu
isir tiemendn enchente, occnsln-
liando verdiuloiip catastiuplio, ai-
rnstaiido ituiltu» pontes, casas a
soterrando habitantes. Ate «gora
lm ntve vicilmus o numero exa
cto A Ignori (lii A usina cleetrtea
ostA (laimiificada o a cidade, com
iiletamente A.» om-uras, permaneçobolada, sem coinnuinlcnçOw, rodo-
viárias, ferroviárias o letegrnplii.
cas A populnçiio ostA alatmadn A
oitoho!'V' excedeu de um m iro .«
melo, a maior juc houve n:é hoje.
As vias terroviarlas e rodoviárias
soflreram tnnioqiio uAn fiiuolonn-
tão tAo cedo íoi Agostinho

1 •onuruber, prefeito do Mnnl-lplo
do Carmo

TAMURM KM CANTAti.lll o
CANTAOA1.U). 20 lAgeuclo Na

clonal) — l»n virtude de fort««s
chuvas, o rio Macaco, transbordai
Inundando a localidade de Cordel*
ro. neste município. Houve vario»
desabamentos «> grandes tire)ui_*(v>
matcrlaes ainda nAo avaliados, o
posto da remonta, a estação da
Leopoldlna o a usina do Dc parta-mulo Naolonni do CafO estão In-
telramento sob a< nguos A 1'iofoi
tina JA toincii os providencias quoo facto requer tendo solicitado au-
sllln no governo do ./tildo.

AS PR0V1UBNCIA8 TOMADAS
nio inti.h vi mo it 11 ih.hai,

NO K.STAOO DO ItioO Interventor Ernanl do Amaral
Peixoto, tAo logo teve conlioclmou
to dn.» enclicnta que assolaram, na
madrugada de 24. os municípios do
Cuntagnllo, Carmo o Duas Barras,
tomou rs providencias quo o coso
exigia. p«r ordeno sua», o chefe da
CouunlssAo do Estradas de Roda-
gem determinou medidas do cais-
éter urgente destinadas a inhiomi
c* damiiosos cffeltos do temporal
Assim 0 que autorizou o engenhei
m residente da f Residência, n cuja
clrcuniBorlpç&o pcrtcttceni os muni-
clplos citados, bem como aos fls-
caos d& nona .1 adnilttlrcin todo o
pessoal hidlípcnsavol aos trabalho.»
de remoção da i barreiras que oo-
sttiiein as rodovias e a adquirirem
a madeira necessária A consLrucçfto
Immodlala das pontes «Jannilflca-
das.

SEGUIU UM IKAITOU PAIIA
O l.OCAli

Hontem mesmo, o chefe da Com-
missão de Esn ndns de Rodagem
enviou paro o |t_t»»i um possantotraclor, chéSado no dia 21 dos Es-
lados Unidos, o anal seguiu cem to-
do o equipamento, afim do auxi.
liar a reabertura dns diversas ro-
dovlas.

O raças a essas providencias, oa
municípios de Erlburgo o Bom Jnr-
dlm Já foram postos em coininusl-
cação com a capital do Estado.
Continuam, todavia. Isolados os du
Oantagallo, ca_l*mo o Dua.s narra.»
os mais diiramenle atllngldos

EMBARCOU IIONI1.M O CHEFE
BA C. E. lt,

O riiefc da Ccmmlssào Estadual
de Estradas do Rodagem, embarcou
hontem com destino aos miinlcl.
pios fiagellados, devendo ali che
gar pela manha de hoje.

NOVE MORTOS
o logar denominado Astrela, mu«nlclplo do Carmo, foi o mais atilo

município do Carmo, fui lotalmon
lo Invadida pelas ngiins, neoiislo-
nando a enxurrada a tleitriilçAo do
todas ns plantações existentes is
margens do Rio. O Irnfego e»iA
Impossibilitado desde lliuio de flfto
Francisco Des»n localidade em
diante, a viagem tÒ i pruticavol u
eavallo,

AS INUNIIACftEH DK MINAS
(.1 ItAI.S

IIEI.I.O IIORIZONT8, 20 iA«*n*
oln Nacional) As continuai o
íortes t luivns que tém ,'ihldn cm
quasi tiulo o Estado, durante v-i-
ilos dias, n-casloiiainm o Irnns
bordameuto dos ria» e córregos,
que Invadiram cidades e vlilas

Umn tromba dágua ealilda na ti-
dade do flauto» Dumont íe.». ovohi
mar n torrente do rio Prnhybun-i,
quo banha Juiz de Edra, onde a»
Inundações assumiram aspecto de
verdadeira oataslroplto

Também n cidade de Campo
Bello soffreu forte Inundarão,
outro lauto siiccedendo a 8. João
d'EI Rey, que teve as suas con»-
ccnvmunlcsiçõea Interrompidas

BM JUIZ DK PÕRA
JUIZ DE KóA, 2(1 i Agencia Nn

olonaD - As águas do Pnrnh.vbii-
na começam a baixar. A olaado
apresenta physlonomla desolado-
ia, Tendo coroa de dois terços da
sua Arca completamente liiiit»»*-» •
dos. apenas escaparam a avaloii*
che o.» bairros de Alto dos Patos e
B. Malhou». Com o diminuição
do volume tln.s águas, unia lama
espessa cobre todas a.s tuas, lm*
pedindo o transito de vclilcufos.

OS PREJIHI7.0S
Os prejuízos elevam-sc a milha-

res de coutos. As usina» da Com*
panhia Mineira de Elecliicldade
ficaram paralyzados o ameaçadas
de destruição durante varias ho*
ras. Entre outras lustallnções In-
duslriíics que soffrcram avarias,
encontram-se a Fabrica de Muni-
ç.les do Exorclt.t e as ofliclnas dos
Jornaes "Clazeta Commerclnl" e"Dir.rio Mercantil". Duzentos des-
Bbamcnta» foram constatados alô
agora, ficando coroa de quatromil famílias desabrigadas Quatrocorpos JA foram encontrados, ten-
do ti policia conhecimento de quecerca .Io 400 pessoas se encontram
desapparccidas.

ACÇAO DAS AUTORIDADES
Toda.- as autoridades civis, ohe-

fiadas pelo prefeito e pelo deleiia-
do de policia, desenvolveram in-
letVSO trabalha de auxilio A.s vlctl-
mas da inundação. Esse serviço foi
auxiliado pelo.» soldados da «t» Re-
Klôo Militar e pelos batalhões da
Força Publica.

a população, num gesto axjjres-
slvo de solidariedade humana,
grande auxilio prestou aos servi-
ctxs do soecorros, No Circulo MUI-
tor, no Club .lui?, de Fora o sm
outras nggrcmlaçóes da cidade, fo-
ram suspensos os festejos do Na-
tal o o dinheiro destinado As fos-
Uvldades foi distribuído como au-
xllio ft,-; victimas da enchente.

O prefeito Raphael Clrlgliano;
de collaboraçfio eom as outorida
des da Central dó Brasil, provi-dencia para o prompto restabelc*cimento do trafego ferrovia riu.

TELISRIER
Cn vi»j.i pi opi in parn ns refolções

E UM PRODU CTO '

'.lm ^r^^t***^^^~*™T**m**W**^^

#\NT^ttCTICf\
S0CC0RR0 ÁS VICTIMAS DE JUIZ DE FORA!

tCiniliniinção dl V pag.liihaiu conseguida adquiri • pela
ellvn, com iiinllii
tle antslencla iloeconomia dlaiiii que muiliis vc/cs \ ,í,• i,i,, ,,.

maiores ratflei
pie ii» casos In

\NN1VI -.RS ARI O-,
Pc. annos hontem, ti sr Romea

Pereira Barbosa, chefe da SecçAo
de Capturas da D, O. I.

Mario Nomes Transcorre,
hojo, a data ha-alieia do sr. Mario
Novaes, rcmmerelante na cidade
mineira de Ubá.e conhecido spor-
tman om nossjs meios desportl-

NOIVADOS
Contratou casamento no dia

25 do corrente, o sr. Waldyr Mon-
teiro da Moita, filho do nosso eom

VINTE E SEIS MIL HOMENS ATIRAM INCES-
SANTEMENTE, SOBRE BARDIA!

ps ii Ooutran Monteiro da
iotta, com a senhorita Oliveira

Aguiar, filha do digníssimo func-
clonarto do I. A. P. E. T. C. sr.
Antônio Oliveira Aguiar.
SAPT1SADO

Realizou-se aate-hontem na ma-
triz ãe SanCAnna, o baptisado do
menino Atnachlo, filho do 1° te-
üer.tc aiedico do Exercito Almir
cie Castro Neves e do sua esposa
d. Haydíe Borges de castro Neves.

O acto foi offlclsdo pelo conogo
OoT.iftio de Mello, tendo servido de
padrinhos os av<Ss matemos do ba-
püsando, o ^onerai Heitor fiorges
e d. Carmen Borges, e teve a assls-
¦ll-o numerosos amigo* das fami*
¦ias Castro Neves e Heitor Borges.
BODAS DE OURO

Casal Augusto Bittencourt —
Professora Corina dos Santos Bit*tencourt _ Acha-se em festa hoje,
o iar do casal Augusto Bttten-
court, alto funecionario aposenta-do d0 Ministério da Viaç.ão o da
professora jubiiada Corina dos
Santos Bittencourt, em virtude de
completar as bodas de ouro do seu
feliz consórcio. Grandes manlfes-
taçôes de carinho e sysnpat.hia
lhes serão prestadas nesta data,

, por tão auspSe.ioso acontecimento.
dores, encontre perfeita eorrespon- j ***• filhos, genros o netos do illus-
deneia na burocracia, paira que essa
nã<v opponha seus conhecidos cm-
bargos ao desenT-olvimcnio de ser-
riços que são inestimáveis para o
Brasil.

tre casai, festejando a dato., man
ds.rão ceiebra.r missa, em acç^o
de graças, às 8.30 hora.» de hoje, na
Igreja de São Dominga*-, em Nl-
ctherov

AiPnnSfflUIÍ 
.do para adultos

¦!% I O lf i M e cna**í«- Em feral com oplimos
M m íft^áTiíláS resultados desde os primeiros dias.

Dr CAMARGO FRANCO, Rua do
Ouvidor n.« 183 - 1.» Salas n, 1* e 17-A — Das 15 ás 18 horas. -Telephones: 42-952* e 22-3642.

(Continuação da l1 pag.)
pois somente os artilheiros som-
mam 3.000 homens, — continuam
assestando rudes golpes sobre a
já castigada cidade de Bardia, .sem
que as festividades de hontem as-
stgnalassem un a trégua na luta.

Concentra-se especialmente a
acção do canhoneio systematlea
ao Inimigo, com oceasionaes en-
centros da infantaria, quando as
patrulhas se encontram nn "terra
de ninguém".

As forças lmperlaes estão trans*
portando agora para a zona dc as-
sedlo canhões navaes de grande
alcance, calculando-se eni cerca de
250 as peças de todos as calibres
assestadas em semt-clnculo em
torno do porto, inclusive baterias
novas.

Os italianos, obrigados a re*
euar mais para o interior de Bar-
dia. offerocem uma intensa resls-
tenda.

O correspondente atravessou a
linha britaiinicn e pelo caminho
costeiro que Conduz a Bardia oü-
serrou o que parecia ser uma In-
terminarei columna de tanks, tro-
pas fí*esoas e canhões, muitos dei-
Ies puxados por caminhões toma-
das aos italianos.

Apressou-se a chocar á zona da
acção a tra vez de atalhos, afim de
achar-se presente á etapa final de
assalto que. segundo o alto com-
mando, será decisivo.

Emquanto observava a scena do
campe de batalha em frente a
Bardia entrou em acção o ''L-ong
Lizzle". título com que os soldados
britannicos ba.ptizaram uma peca
de artilharia naval italiana de
279 mm. embasada em inm deter-
minado sector do valle de Wadi a
oeste de Bardia.

üm jovem artilheiro disse então
ao correspondente:"Todas as manhãs entra em
acção esta peça. e algumas vezes,
nos desperta durante a noite, Gm*
ças a Deus. temos nosso "Bardia
Bill". para responder-lhe. Ess« e.

das peca- navaes brllannieas as-
sestada nas proximidades da eos-
Ia.

Ao observar como os projiviisItalianos levantam columnas de
terra. ít nossa frente, aeereseoii-
tou:

"Procuram collocor sons impa
cios entre Bardia e Sollum, afim
de crear obstáculos aos nossos
abastecimentos o destruir o caos,
mas nenhum de seus projecils con-
seguiu ni tingir seus objectivos".

O correspondente fez um alto
ao lado de uni poço ao qual che-
gani constantemente soldados brl-
tannlcos procedentes dns linhas de
frente, para encher de água os
dopasitos portáteis tomada» aos
italianos.

Os britannicos também appro-
henderam nos italianos caminhões
destinadas a fornecer água aos
combatentes

De quando em quando a artilho-
ria italiana abria fogo bastante
nutrido sobre o caminho que con-
dua ato á frente e náo distante do
logar de observação do eorrespon-
dente. Ao que parece, sna acção
já não impressiona mais os solda-
dos britannicos.

Os canhões britannicos não fi-
seram espera- muito sua resposta

CHEGAM TODOS1
N 0 " G11 Y A B A "

(Continuação da V pag.)do, Manuel José Ramlrez, Maria IEmílio Azevedo Ribeiro, svlvlo
Araújo Queiroz, Manoèlo Pires
Queiroz. Raul Joíè Manoel, Kmt
Iiossor. Margarel Les.ser, Qiusep-;
pe Gigante Mose. Maria Kolu, Is-1
mel Kiirt. Elsner Renato. ISsner
Arthm- Drexler, Wllliam Roberto
Menezes, José Manoel Luta Cunha
Menezes, Moaoyr Tavares, The-!
reza Tavares. Nalr Veiga Tn-
vare. Abílio Silva o Sá, Agustln
Rio Mollnas. Gtball Nobilo Tau-
nus, Janlna Propor Quy, José
Paulo Hollanda, Hortencla Hurpla
Hollanda, Maurício Tauborenc,
Rose Slmone, .Tean Slmone, Euge-'
nla Alves Silva, Saladlna Gonza-
lc-7,, Antônio Rodrigues, Mercedes
Fernandes. Jorge Fernandes, Sa-
muele Dei Glgllo, Regina Fieder,
Lariim Flrder o Antônio Fuste
Roig.

Com destino a Santos:
Domingos Ramos Paiva, Joa-

quim Cabral Queiroz. .Tean Pierre.
Pierre Edouard von Horen, YYon-
no Milie Horrenbetoy, Sarah Co

fnl |ilivil(ã(l
|._ uo iiiiimeniii cm quo lo£oi «tr-

liam clin .in volta da nirua fu-
iniiiiit, na lema cordialidade dos
i|iic sr iiiniiitt. ent unii iivam-sc tu-
iliti iiii nl. niii. sob a tempestade,
uo desespero dos que tudo perde.
ititt. dos t|in- sentem que vae ser
preciso i'innC(,-itr de novo. quiiuilii
nillttaa Mie» ii Idade e t, ,i fft I
incuto privaram as crcaluras dn
forca de reencotar o catiiinlio nssl-
..uai nl.. pnr tantas difficuldades e
tropeços.

Os homens vêm suas rCallrn(6cfl
desmoronarem e perguntam an-
giislitiitis o que é feilo du sru pus-
sailo

Vqucllcs une vieram de baixo,
da verdadeira pourcaa o «lue pelo
seu valor próprio se Oneram.

imiusiriiics ipie montaram fa-
lírica depois de uma vida dc lula,
eoinincrciaitlcs que sc estabelece-
ram vindos tle c.iiuntcr, atios.

lí os operários, alem de se ve-
reni ao desabrigo, protegidas as
lauiiiias provisoriamente nos edl-
flolos públicos (pie us itiiloritladcs
transfoiinarain em alojamento»,
nléni dc perderem todas os icua
deus — inoveis, roupas e loUÇOS,
vêm, lambem inundadou <« dos-
tinidos os locaes de trabalho, onde
ganhavam « pão dos filhos. Cal-
Gulanvsc os prejuízos om dczèiiaa
de milhares de contos.

Ksses são aquelles que imliU'*
fllatniuenie sc i_.h->.i«..« .... ««t»
lla-jão dos prédios desmoronados tt
das officlnos Inutilizadas.

Na realidade, os prejuízos san
inestimáveis, porque sc chamam
desemprego, viuvei e moléstias
cujas conseqüências nilo te llini-
tani 00 próprio facto da Inundação
mas continuam o se desdobram lo«
vando o aihargor da Infelicidade
uo resto de todas iiijuellas vidas.

A Nação Inteira, que ouve estar*
reclda o relato do tlagello une as-
solou a cidade mineira nflo pode
limitar a mui solidariedade á cs-
peclntlva das providencias off|-
tines.

Os Governos federal estadual e
municipal no exercício t'os iteveres
fiindaincntncs do Estado, alem do
soecorro iinnictliato c das titcill
das legdes determinadas por um
motivo dc forca excepcional -- co-
mo sojinn moratória, facilidades
de credito o assistência ,i popula-
(,'fio dc prejudicados, precisa ser
secundado por lotlas as t lasses do
Brasil

São nesses momentos graves o
trágicos que a Nnçíío se revela pe-
lo exercício do sentimento básico,
que eslá nn origem do próprio
patriotismo: — a iiolldarledado
aetivn entre pnteitios, quo mio se
extcrlorlza apenas no platonlsmo
sentimental, mas precisa ovidon-
ciar-se om netos concretos de dos-
prcndiiiiento,

A inniindncáo tle Jnií dc 1'ói'a
não nüliiglu somente o povo ml-
nelro, nem detenniun pi'ovldon-
elas que se restrlnjain ao âmbito
offiolol

As classes conscrvadornu dos ou-
tros Estados, comprcltondcjido a
que ponto foram attlnjldas as for-
ças econômicas cujos recursos se
diluíram na lnindação da vespe-
ra do Natal, não hão dc por certo
recusar, Independentemente das
medidas decretadas pelo Governo,
a assistência que pedem a lndus-
trla e o oommerolo de Juiz do Fó-
ra.

Os órgãos de amparo social, co-
mo os Institutos de Aposentadoria
e Pensão de Commerclarios, e In-
(lustriarlos, devem ser autorizados,
dentro das vastas possibilidades
que contam, a dispensar a assls-
tencia a essas famílias, hoje sem

hu, Clara Sara, Zwlru Yuda. Sara ' 'ecto e cujos chefes sa encontram
Jneob, RiiííoK
Wurmova,

Wurm e Anna

a essas salvas, enviando, por sua
vez, uma verdadeira chuva de pro-
Jectis ás Unhas inimigas.

sem trabalho.
Nem seria justo quo se orcas-

sem organizações de amparo á In-
validez e á orpltandade c que. estes
se recusassem a tornar presente
sua acção amparadora, quando sc
assiste a uma infelicidade collc-

DR. CLOVIS DE ALMEIDA
(CIRURGIÃO DO HOSPITAL MIGUEL COUTO)

CIRURGIA GERAL E VIAS URINARIAS
Rins — Bexiga — Próstata — Veslculas — Hérnias — etc.
Consultoriot RÜA DA QUITANDA n. 3 • 3o and — Das

15 ás 19 — Tel. 4S-1607 — Residência; 25-0802

An sociedades (raliullilsins de.verrm demonstrar ncúa emitiu-
gciioia a exlntoiiela da Rontiinenla
qne preside n própria Hcn ,\e ,*-.„,(imã» — o amparo aim necemilados.

De niilros i ¦ i ni,, ,; ,|(. . p(.|ivr
que cheguem meâtilaà de prote.cçfio, soti forma «le nuxlllog dlre-
ctus ou peln ufferlit de iilirlto tm-nu.iml.. ns famílias desampara
das.

K da nossa sociedade, Mo npi>a
sada na emoçAo o tím prcsitirosano soecorro, u quntitns desgraçai
Decorrem lá fora, vlrSo, sen, duvl«
da, gestog fitiaiens o generoso^,
que aliiuudiirão as grandes dcsli-
lusões dns viellnins ,1c J11I7 de rõ-
ra.

De proilipto, seni hi .11 I. ,1, ,
sem regalclos, tmpflom*so grande»
mrdiiliis de ordem gemi,

iilas. depois, quando ns águas tl-
verem liaixadii i< o noticiaria dns
Jornaes, solicitados pelo facto do
dia, diminuírem O espaço reserva-
do ao relato dns sccnns (Ctrlcoa At*
nilscrio (' desespero, uno sc devo
esquecer os que terão dc pnr||r,
•'in grupos, com a roupa do corpo,
sem destino e sem rrcuisos,

Aquelles pnrtt quem o Notai (ul
u despedida do lar c 1 Inicio da
pcrcgrinaçSo do toffrlmenlo, ru-
mu ao (lesconhciiilo.

Depids dos grandes remédios, é
preciso çonUroiar de olhos volta-
nos para essas victimas de Juiz d«*
rórn, ajudando a se elevarem os
que perderam a coragem e esti-
mulando os que viram desfeitos to-
dos os seus '.iinliii'.

lí o povo e ns autoridades bra«
slleirns não csqlieccrdo «ue fnl nn
grande data dn CliristaiidMlc,
quando os corações se entrelaçam,
debrüçando-se uns sobro ó soffri-
mento dos outros, que a fatiiilila
de nos OOllVOCOU a totios para o
exercício das virtudes Ae, solida*
riciinde humano.

Será esmagador u poderw
naval norte-americano^

(Conllniinvão da l1 pag.)
minar o actual plano dc constru-
cções navaes.

o Almirante Starks le/ a sua re-
vclnçiio durante a saudação que
enviou, 110 caracter de Chefe do*
Operações Navaes da Armada N°r*
te-Amerienna, ti Armada e ns for-
çns em iilloMtinr.

Segundo clln. os Estados Uni-
dos possuirão 32 enoouraçados, 18
porta-aviões, in cruzadores, 3»-"'
conlrit-torpedeiros, 13,ri submaO-k
nos o 10.000 aviões.

Numerosos contrn-torpcdclros
cruzadores estariam cm todoe 1
onso.s, amplamente espalhados, nu
flincçOcs dc acompanhar os com
bolos, patriilhngcm, rcprovlslo
nando-se de combastlvels e
repanições.

O resultado seria que a força
combate em cada batalha. n"-°
cançarA Jamais o total de ««
unidades,

O total apresentado pelo Alml-
rante Starks para a frota em cons*
irucçilo, comparada eom a octnal,
da as seguintes percentagen*" —
133 por cento para porta-avioes,
200 por cento para cruzadores.
148 por cento para contra-torp« -

delros, G14 0|° para submarinos c
SOO por cento para avlücs.

Estas percentagens excedem cn».
multo a autorizaçllo de 88 por cen-
to, decretada pelo Congresso. AS
autoridades navaes manlferoint
qne essa percentagem pode-se e*-
ter, porque a autorização do Oon*
çresso comprehende cifras glooress
dc tonclagem, em vez de quanti-
dados isoladas.

Os totacs dn Almirante Starlts
nava as aetuaes forças navaes soo
de encouraçados: 13, porta-avioes
0, cruzadores 37. contra-torpedei-
ros. 159, submarinos, 70 e avloCs,
2.000.

en

00~
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Embelleze o seu lar !
- Como ? - perguntará V. S.

Muito fácil. Ornamente-o com os bellissimos
lustres e globos do novo e variado "stock" da

CASA LUCAS
AVENIDA PASSOS, 36-38.

"ST^SP^
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O RADICAL
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concurso de Detetive.
AVISO DA LOTERIA FEDERAL DO BRASIL

A LOTEIUA PBDBRAL IH) BRASIL, Undo em víhI.i o nolfl

ila ('hefiiluru de I'ollrln ¦l-Htn Cupitol. im*. ilrfii em diverso» Jor*

nu.'», por delfi inlnuçílo do D.IiPi, relntlvuiniiilc no concurHO

do «letectlv.» que- pretendera Instituir, «> niin M.andu no hvii

|indi»r nOItt no dwojo -oiitrnrlar a di«lcrmliiii(,*r»n daquella QXlV

fntiini quo docloro cxpresHiunenle "nno concordar com n lnl-

flnUvi. por so Iritl.ir dc loteria tllCaJUad-l pelo Governo**, torna

iHiiilitii. pnrn conhecimento diiquelles n quem pn*om o ii-wiim-

pio ini-!»'>uHi. quo mio ttttt i-a se rciill/.nrn o referido concurso.

MARINHA MERCANTE
LLOYD BRASILEIRO — PATRIMÔNIO NACIONAL -

BOLETIM DA DIRECTORIA, N. 200, RIO DE JANEIRO,
24 DE DEZEMBRO OE 1040 — OUTRAS NOTAS

d» ',• liltW.', Ki- CHI ffctlv-.
dor, n. 70.710, podido *e«ulr vinti-íii
¦ui vwjot "lUxinne* Alve»" \*n mo.
Ufcyii tl» mói»"»-, lrtiitMfe.tr o n*(.ri'
(Ui lillliete l'-»r" O viupor "*_tt»-ll*<*
i". li..", oaiit mi uUllwwlü im i*n-
mum lllo-Iltllf, ilrliltRiut-i fc. *¦
MI«foen BalMliiiin t ilu Am etnias, liwi

Al*( ".«*•*-"'''/.DOIUA IH-Hllir.r (lo.eti«etii
M-riço ilu l-<'V(l, » imitir tlir _l ilo
(OiT«it« m«nr, |K-r lot -Itl i -p-t-MiU-
do nel" '. a. i*. M.. o <n'«-r*»iio iif»
'Puniu B.ttu tln Mwtviiíii., J'** Ot»-
liuattm il» fl-mM I " : 'I II >' ¦'."
IlAf.ANíHWn PA.*flA(li:lll~-'* VA-
POR "C'ANT(IAKIA" 1*11110.1»- n |Hl-
aamento ilu iiff.tiei.1 f. itu iiinit- tn, i»
Alfiii»l<i(- i-itn o tmvli*i muirii. VOI.
TA AO B-*liV IW. Aulorl~*r » •"•
iiiiiilnli. lm Hev-rlno JntA da Bllva, il'M *•"•' » *•"—-
nin "JiiihohI.Ihi", .,<_. pn tliio atai eurniía-los e I t»-anlr»-mB.ü« do Uyn*
Hl) M»l ITIM II Imj iJOi.firiM' ilK-il» <le Nlttli*!'iy. iKtttt, dunint- "
w _n rm 2i i-4/i' Hui«(i(iiir o ml-1 s ii"'-- «¦» ho.» ¦* --"- '•¦• ¦-•¦¦•*••¦••• "_••
vi-Kafi, ií ?* fo**jSuXms cU.. rMo). «tnevme,,, „l„,tr,, d. C**VM
Ull.a |->Io mlvi-Kti.l,, (Ir. OVartOS a-MI» itMloniiI «m '•*i-"«-'-'

Nt* n- - porto Velho, u <liff«t-mçH (|U- !
iK/uv-r. l. i>a « ionubiçao ÁuUirt-'
rnr o D O,A
vftot a eOCH-M

i Aiiifr-Hrtltulu do Cm*
fiO oarvoelni». _ OH»

i /-Miwi DO Inquérito
ile i|iie trtln (i ll*'"

Jllm, piisawiii
(letirel-i-lel ni »fii it (larclit

¦ i-'lnl lt-lll >' " ii

tuliiin rllnilo TlíAN.in-lircHOlA Ul'. I Cw-et-íl-r. |iyn
l-AHHAC. KM: Nilo tendo o P-drt» Otll» ! ¦_P<-Ç_»-_?_<_-*,_!
no narro, j-otitulor do» blUi-te de ym

O maior prelio do cam-
peonato suburbano

Manufactura e Confiança decidirão, depois de amanhã, o titulo máximo da Divisão
"Mario Calderaro" — Uma melhor de tres em perspectiva — A victoria que se

impõe — A situação dos contendores* T-^JMgf IM terem cumprido citmi-iinhnrt con-
vinconte.i, ollOgaraiTI D dOSfrutOT ile
ii ma ittuagflo ert-èpelonal n* '"»•
lança do 001 -lamen preate/i u ctic. r-
rar-wr, pelo ijue, HKoru, como niin-
cai, w*tn ã-Wluta neoee-idade da
victoria,

Miintifacliirii e Coiillauca que ro-
nun, allàfl, oi equadríes mate refni«
lares do campconnUi auburbano de
iimo, depola d<» amanhK, devcrfto
encerrar on seii.i compromisso., ofil-
clíic.i. Todavia, O embato que a tn-

final em

dln KU-bln terá conquistado, de vex.
o trlumphO máximo na Divisão
"Mario Calderaro". firmando odi
reltú de bater-se com 0 AlyiUcuo,
vencedor da Dlvisüo "Ot-ntulclo
Burmento", para dcd-íio do litul.i
miiior do firoUnin rrtrburbano.

Se porém, couber a victoria ao | rtolrltcues
Confiança. O Mnnuracttira torft per-
dido multo da sua chance, por Isso
que, entre ambos, numa série me-
lhor de tres. terá de ser decidido "
vencedor da Dlvteüo "Mario Cal
(leruro", , .

Como se vê. a victoria se tmpoobella reservou para esse .
polganto, podando ser olhado com
vivo Interesso por toda a torcida,' para um <* <'«tr«> i*'T,'s.-,i,iK
avultu d(> cxprcs-íio dadas m con- «KM '''^.^''"'misablll-
gequeneliis qeu poderá occaslonar «ciosos (li enorme retp( si >i

DROIHIV» i <1;wl<- •«•••- ¦••¦'•* •Jí;sa m-% h*Jm.1-rü-,•
Passemos oa olhos pela balança Manufactura e Confiança

do campeonato o ohl encmitrarc. *
mos o Munufactura na honrosa po-
siçiio de "leader", dtetnnclndo. ape-
nnfl. dois pontos do seu eontendor
de depois (Ia arnanhã.

Ora, Unto O Mfinuractura prccl-
oa vencer quanto o Confiança não
pôde perder.

Vex-vendo, o esquadrão do esta-

ilu net* ido com I
3t_i, l.fOBNÇAH'iittinnr p-ocwso ao
t.-ttmitiet MSTO-M

(íív -tüvelr», nmit lá dia-, com 00 %
din «alarlot, /-i!«niW» rtlltebo, Jo»* IU'
Uo ila ttoss e n Júlio da ¦¦'• •"" '-1''

quita, m«ls If 'Hrs, . -sdr. um, «mt
60 '!¦ da* -0ld-'liui; 'uir,t i n#ar ¦«¦•. JO-
tA Devltort. 8 '1£ii«, com wirlment'-»;
tKvra irntaiiíttiio il<j snude, a Mmi"-I
fVtnrftt, 30 ill-*-. "iu W '- das (llra^lM,
Car!(M Itotlflt-tiei dos Banto». 18 di»*.
oom 60 % dou orti-niadori, l*e-lro Au-
«listo dai Ar»u)<». is illa», »"m vwm-1
mnit/*. e n -¦<rJ1 txwltio Oe AlniiH'»
Alliiuiueniue, mi. . 15 dln», »em orne*
itiulo, e i>ara tratar dc -~*iuii«.'"0 vxr
llculiir. a Or-<-y Alves «le Ollvei.., ço
dltu, sem venrliiientios, e a oeroí'1-'
Jcn. Marinho PaUiares, 10 dta», *«m
ordeondo. TtFA_HFnUMKNT06 DC3-
l>A(.IIAOOB: t-elw-n (Io Boia-t Oetu» •
l/.ii«nrtl VKmii» Vinhas — Sim. ton

I ira recibo; __-tvtrl« de «llvelr,. Cor-
I r.a viuva (lo ilo**1 Joaq'ittn Corr6a -

txVisHvreça «'• D. P.:»il» -<*»•
1 Cftiincâlo, prociirud-ra de Maria As-
I c-nc&o Ouívello Una rlc Je*iii«, viu-
I va d»» Ohristo.Mii Umn d» Jesus -
1 irterldo; Jo-é Jullo da H/>t- — Ju-1-
' te orova do widMnento de *eu yfo-

cr-vá de apt-r-iitiulorltt! Jos. Alf-fd*)
de Moraes ¦ IKM|U-*!ra

á«>^tadorUi <¦ .olte; Mauilllo Por*
Ui íiocha - Prove o que alie*-, e M--
niH-la Oan-Mfl-tln Mon». nev.ro Vlel*
rs. viuva dc Mlcuel Vlelr.i - IJ»!*-
reriddi PEN A M DA DK: AoTrovar o
aoto do co-nmandante dn vhVa
"CiAxitAo", multnndo, tm 3 dias do
Boldiulns, o rogut-ta Fran.iti'-o Ber.
nnrdo. por haver Ido a terra. r.o por-
to de Bo-itos, no «II» m do correiite..
rem llrrençfl. deixando de !ompMT*_.r
ru, rar-vlço. falta nn f|iie )t\ e reinei-
de.it»*.

VAKIA8

m K '^B^m

f I I
i*9

PRIMEIRA PARTE

CARMEN SUITE - - R.ndiçSo ilr»
Sold-dot dn Ou«rtIi» a M«rch« d'»
Contr«b«ndi«l«t (Biaret) Otq. Sinf.
d«r Pilad.iria ronil. jtor L, 8tok-Wtki,
SOU. DF. VIOLINO tx* Ev»
Koyticli - W.Mher Poliiano. I/AR
LE8IBHNB BUITK N." 2 -- R««t'>
ral — Int-rm.--o — Minu.t'» tl. 1 r
K»r_ndulii (Üixet) Orq. "Vo%o" dr
Boaton cond. por A. Fiedler. SOIX>
DE VIOLINO (tor Rva ICovadl
Wcrthtr I*olit»ri-.

SEGUNDA PARTE
"KHOVAMTCHINA" — Preludi-
(Mmiat-rgtky • RimMky - Korttkov l

Orq. .-•Iií fitiO. se* Rir Hamilton
Umi/. ••KHOVANTCHINA" —
I ii,M .» daa Btcrava» P«t»a (MoOaV
_/jrítky*Rimtl<y Kortakov)Orq. Sinf.
de Londrca cond. por A CoatM, SOLO
DE VIOLINO por Eva Kovach —
Werthtf Politano. "IVAN O TER-
KIVKL" — Interrnr-.o Sinfônico*—
(Rlmtky-Koraakov) Orq. Sinf. d»
Londret cttid. por A. Coate». ' A
DONZELA DR NBVR" - Danaa
do» Saltirnt-anco» (Rimak7-Kor talcctv)
Orq. Sinf. de Londrc» -ond. por
A. Coate». "A FEIRA EM SO-
KOTCH1NSKI — OOPAK <Dan»a
Ru»»s) Orq. Sinf. de l/andre» eorad.
po< A. Co»tc» SOLO DE VIOLINO
por Bv« Kovach — Wtrtrter Politano.

descüldartirn (ie um rc(*imen seve- |
ro dc trelnnmcnto, estando, assim, i
. ,n optimari condições de preparo. ! oom *M™*m« (^ f^ràtTS
Ambos os esquadrões pl«_río a o "'"i^^;"»,^*^:*tSm
oaneha animados dn necessidade f'r^r! ^ i«to, «Trt. Arnca
de vencer, do que é rodl drdu~lr 0 ' '

luta que saber.') realizar. proP01"
clonando uma
football menor

grande tarde ao

" I j(í, 
"o '**'Ãnnlbni 

lioiic^-olo".
nosso é espetado (Ha 31. pn

que oo
çalilr »

PLAZA HOJE: A's 2. 4, (i, K c l» hói-u. -
E-MMÀVERA", Dwmii Durliiii. — CINEDIA

LUME 3 - N.° «i>.

"PARADA DA
.lor.NAi.. vo

OLINDA — IIOJK: A'« li horas - "CAS-fil-MlS COM A
AVENTliHA". Oflfl -òtuison. AGTUAJJDApES 0 Cl.W.n
N.° 33 - Quiiilii-fcini, Snl»l>n(l(i. Domingo c Feriado,:

LIGfl BRHSIlfIRn D€ £L€CTH!CIDfl
SIRVA-SE DA EtECTRICIDADE"

- „..-t~. ,t«»: TÍLÍFONB 27-1676
CAIXA POSTAL 1755

Miitiiiée íis 2 horns.

PARISIENSE- HOJK: "MôA SORTE", "MINHA DKN
GOSA" — CINEDIA-JORNAL, VOL, :i - N.° 02.

OPERA HOJK
MKNSACKIItO"

MITZ —
ÀTE' io

"SK POSSE EU..." - "CHAME UM
c-nédia-jornal, vol. :t n.° 03.

~7miT

CINE-

¦Tl-

HOJE: "3 SEMANAS DE LOUCURA"
ANNOS — "PATRULHA DA MORTE"

DIA-JOHNAL. VOL .! -- N.° .r»fi.

PRIMOR — HOJK
DA MORTE"

: "SK FOSSE EU.,." -
— "CINEDIA-REVISTA

_ "PATRULHA
N.° 2K".

-tfirarcrtÉra, o exccllente ata-
cante do Confiança

FhiuLmente, depola de duas
transferencia-, Manufactura e Con-
I lança, na tardo de depois do ama-
nliã, levarão a eílelto o maior pre.
lio do actual campeonato suburba-
no. Quando dizemos o maior pre-
Ho ó porque estamos diante de dois
aiitagonlütas cujos molíhorcs espe-
ranças serão Jogadas numa oppor-
Umidade tão decisiva para um
quanto para outro. Estamos dlan-
te de dois antagonistaa que, apoa

Associação dos Carpinteiros
Navaes e Annexos

SYNDICATO PROFISSIONAL
RUA DA HARMONIA N. 05 TET-T--

PHONE 43028-
Convido iodos os associados qul-

tos, em gozo dos seus direito., so-
claes, para assistirem ú. assem-
blóa geral extraordinária, sabba-
do, 28 do corrente ás 1- horas
para tratar de assurnptos que ln
teressam á classe.

Rio, 2(1 de Dezembro de ID.O. —
.TOSE' I-RANCISCO EXIAS, prefil-
dente.

LIVRARIA ALVES
MVROS OO.XKt;iAr.S K

ACADÊMICO» '¦
RUA DO OUVIDOR. IM

. ¦ ^m^W eWaWP *^_P"'____í ______ jtSJt^j^^y- ^tf *^^ _#****^^ i/"^ i

^LWW __^_á___________________________r VsjH^ W
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"QUE VENHA 0 BOCA
JÚNIOR!"

(Continuação da (i* pn,..>
•— "Não estou acreditando mui-

to nesse "pharol" do Boca Ju-
dior. Ademnis, essa coisa de
afrirmnr que vira ao Rio ]o-gar
com renda total ao vencedor chega
a fazer desconfiar, pol.s, afinal, o
que pensa de nrás esse club cujn
corarrem attinge a tnes extremos?
Mas, "pharol" ou não. o Confiai.-
ca accelta o repto. Proferia qu"
um outro flub topasse a parada,
porque assim poderlamo.-, mostrar
que qualquer um dos nossos está
em condições de provar o quanto
somos superiores. Parece-me. po-
rém, que o repto do Boca Júnior
tem um endereço certo que é
"Confiança A. C". Portanto, não
perco tempo. Nâo recuo. E aqui
estou agora para levantar a luva
do chão, mandando dlizcr ao "va-

lentílo" que n Confiança saberá
mostrar, dessa vez, definitivamen-
te, onde está, dc facto, a hc.emo-
nla do tootball menor brasileiro,
fazendo ao Bo.íi Júnior, aqulllo
que, por varias circunstancia-, não
poude fazer diante do Madrid".
Quo venha, pois, o Boca Júnior,
prevenindo o dia e a hora cm que
chegará aqui".

4 dt. janeiro vindouro, 4* 21 bom*.
pnra Aracaju. A m-aln etn Caravei*
mn, é fncultatlvn

_ Em vlo(..-i!i r«»rrt Monaul, -ahlu
lifmttem, A-i IS h'1-as. de Mtwrt ÍA»'*
Reolfp, o "Atf-Tiiv. Pemna .

Bnhldo da Oim-nuOira. a 2C de
Novembro ultimo, (he«'»,i hontem. •
Nova Yorlc. O "Oiiynr-. A 10 de Jn-
neiro vindouro, dnll nnhlrâ filtrado *
«-cala de sua li-iha.

De nama Blunc-». pmi* Bmufa
Wo . Slbrfaf h 30 do cxpIriMite o
rad entes".

_ r_e Wdila P--r-- Maceió, xarpao
Rnto-honUrm, Ae 14 horas, o ' Bandci-
rtinte".

_ Antc-hontem. te -' nora~, rs-t-
noit de Síio B-ilva/lor \rrrn 0 yt.io.tm-
de é esper-do (unnnhfi. o Maua .

De Recife, ^arn Maceió, M-ltlu *t*
•m horaa, <ti* iinto-hontein. o "Q7"7^-

_ "D. pedr0 II". ch-KOU honfm,
A. in hora., em Sani/os. devendo lano
hoje, (íi 16 horas, parn o R'a. oníl-
amanhecera amanha.

"Santo." dc B(\o hui7.. p-na Por-
UiWai. s-ahlu hontem, a 1 ho.-a.

_ "Duque dc Caxias", pa-n M0O*
t.-vldío, ''antos c Rio, sahlu dia 2. oe
Buenos Airco. w

De Pc.lo Alegre, chegar:, no KW
amanhA, As 7 horas, o "Itapagé .

De Portos do «ul, é rn>frado a
2» o "Itassucê".

Pira São Salvador, Recl... F. d»
Noronhii, I-lSbôa, Vlgo e Leixftc:.. ~a-
lilríi dia 31, &s 9 horas, o "Santaiem .

Pn-a Victoria e Nova Orlear. .
•mMrA do Rio, amanhft, As ri .vt»' ü
"Iinm"d,.--*o Jo5o Silva"

_ Para os portos do Norte. aí«í
Belóm, partirá, do Rio. amanha, fls
14 heras, o "Itanaçé".

_ De Beltm, e escalas, eneija hoje,
A.. 7 horas, o "Pará". Conduz para
nqt I 32- pa-SaJe-TOs dos qiwv, 140
viajam em 1.» classe. Atraca Aí. Do«.i
do Lloyd B-a-lIelro.

Respondam ao Brasil Novo!
¦ ii ¦^»^^^*^^^^^^^^^^^^^^,™'

ALIPIO CAMDIDO BORGES, PRESIDENTE DO PROSPERO CLUB DE *ADME»|A Â0S

CLUBS CO-IRMAOS, AFIM DE REBATER ACCUSAÇÕES DO LOCOMOÇÃO

mm a\aW$fi- ^m a\9m ""^ !^B
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ao nosso redactor

citado ou fora deUc. ratincaçio
*.U\ tpin poder-V ser f-tt* 4 ta
prensa e ofílciatmcnte ao club/
que antecipadamente ^padece-
mos.

Affpío condido Borges, presíden-
te

E ,aqul, fica attendldo o t-*-1---*
do que nos fez o veterano despot-
tísta suburtrano.

APÓLICES ESTADUAES
C-a-jp-amo» de Sio P»»Io. -*-•

t-U, Pfm-as-biico, Porto AV-fT-.
bem com- CERTTFICADOS «•"
prt-rU-O-e» íi mt**- Andriale Vm-
braal (Cat» BtinearU) Roa Boeno»
Aire», tf — 1." andar

.'*-*-¦ 
¦

Alipio Condido Borges, fu lando

CHEGA HOJE, DO NORTE

A hora cm que estiver -trai -'•¦¦ri
ho>e, ente Jornal, dev-, estar arxma-
do na auanab-j-a, o "ParA". do Lloyd
Brasileiro.

O paquete nacional, condi»-, Parí-
aqui, 322 passageiros, das quaes MB
viniam etn 1." clars".

O "pnrâ", atraca Ai Docas dfl em-
preza Ofílolal. Sua sa-hida. rarr-a San'
tos. e-IA mnroada para o dia ft de Ja-
neiro vindouro, e parn o No'fe a -U.
A.. 9 horas.

Não jogarão mais, Pau-
listas x Ganchos

Não obstante ser recente a sua
fundação, o Brasil Novo A C. Ja
se Impoz no .ic(nario sportivo su-
burbano, pela força da sua orga-
ni-arão e dos seus triumphos cada

qual mal*-: expressivo. Assim, olha-
do com justo respeito por todos, o

prospero c:ub de Madureira nao se
Sujeita a ser alvo de commenta-
rios desairosos dessa ou daquella
parte.

Po- Isso, aceusado pelo Locomo-
ção, ktravez de um vespertino, com
referencia ao jogo realizado do-
mlngo ultimo, no campo do Op-

posição, o Brar.il Novo, na pessoa

do seu presidente Alipio Cândido
Borges, defende-se, emquanto. ao
mesmo tempo, faz um vehemente
appello aos co-lrmãos.

Em nossa redacção, Alipio Can-
dido Borges assim falou:

— Até agora ninguém poude ou

pode levantar a mais leve acc,usa-
ção de- indisciplina ou má educa-
ção dos componentes do

0 Riachuelo homenageará;
os seus campeões

O Riachuelo Tennls Club vas
homenagear, no próximo domln-

' go. seus campeões da cidade e
1 juvenis de baíJce-ball, com um

grande _J~noço, na sede da rua
Marechal Bittencoxart.

Nessa festa de cordialidade po-

A partida do Campeonato Bra-
slleiro Paulistas x Gaúchos, mar-
cada liara o dia 31 deste, vi^a,

ASSOCiaÇãO PrOflSSiOnal dOS; possivelmente, .««sr o desinte-
**-tmtmm resso por parte dos "tans do

football bandeirante. E' que, nes*
se dlia, se realiza a Corrida da
Fopueira, e o Estado de São Paulo
está empenhar!» em obter bôa
performance eom o» seus repre-
sentantes.

Vae dahl, í Liga Paulista piei-
tear e conseg-uir, da Federação
Brasileira, a antecipação do grtan-
de match para o dia 30, á tarde

Assim, haverá mais publico ..

Trabalhadores em Empresas
Telephoiiicas

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco, na fôrma do art, 1°
da Portaria SOM-337, de 31 de
Julho de 1940, baixada pelo
Exmo. Sr. Ministro do Trabalho,
Industria e Commercio, os asso-
ciados quites, a se reunirem en.
Assembléa Geral Extraordinária
no dia 28 de Dezembro do corren
te anno, na sede social do Syndi-
cato dos Trabalh? dores em Em-
presas de Carrls Urbanos, á ma
Mala Lacerda n. 46, Estacio de
Sá, em 1* convocação, ás 19 ho-
ras. e em 2a convocação, ás 20
horas, com qualquer numero,
com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura e approvaçâo dos

Estatutos;
b) Approvaçâo da filiação á Fe-

deraçáo.
Rio de Janeiro, 13 de Dezembro

de 1940.
Angela da Costa Leite

Presidente

ttm.

Convite aos taHeiros da Ma-
rinha de Guerra

í ctu°b DahCro74os5recebido com | der* tomar parte *.}«£-•*.

SÉ rUa^ a-e 
XSndlzde. ! k^¦ 

°X«íMSSK

I_ocomoçao a=hA0u 
,PSr„ ^Ue ve- secretaria do ctab. Até hontem,

de quarenta.
Para essa festa, o Riachuelo

convidará os ehronlstas especiali-
zados em ba-ketball.

nho a O RADICAL para pedlr a
publicação do seeruínte appello a
todos ouantos Já tiveram conta-
cto com o Brasil Novo, dentro ou
fora da nossa praça de sports:

"DO BRASIL NOVO AC. AOS
A "união Beneficente dos Tai- 9ETJs cO-TRMAOS

feiros da Marinha dc Guerra" con^ | ^^ á& dar urna satli.;ação ao
vida a iodos os sócios e nao socios nco , bem ^^ aos

assistirem á Assembléa Ger.ta assistirem a  -
Errtraordlnaria, que se realizara
amanhã, dia 28, ás 19 horas, em
sua sede social, á rua 7 de Setem-
bro n. 207, 3o andar.

Nessa Assembléa serão discuti-
dos assurnptos de grande impor-
tancia para a União, como sejam:
Escola, que funcclonará na pro
prla sede e criação de um "Gabi-

nete Dentário".
A União Instituiu um prêmio aos

collegas, que estejam ou não de
férias, c queiram ganhal-o, no va-
Ior de 200$. Ainda r.a Assemb'éa
Gera; de amanhã será Udo o "Cur-

so Pratico para Talfelro". criado
na Escola Naval pelo Exmo. Sr. Mi"
nlstro da Marinha.

Sempre unidos e com um -6 fito,
lutemo. pelo desenvolvimento da
Classe!

(a.) A DIRECTORIA-.

SO PARA CRÊANCAS

A
MEIEOSO" IROrOlTE;

\)
0I(»Í,T05

EFFICA2 E IN0FFEN5IV0nts-jivAü0-

TIRATOSSE
meus nobres co-lrmãos, a dlrecto-
ria do Brasil Novo A. C. solicita a
todos os grêmios que. já tiveram
ensejo de enfrental-o em sua pra- |
ça de sports, a fineza vir ratificar
quai o tratamento dispensado "dis^
ciplinarmente e sportivamente"
quando em visita ao campo acima I

..¦ IM \ fsfH

TOSSE e BRONCHITE
DetiiifM ta ¦ I

rhttrt r »
I .trlifi! a N

rmmSJA,

PLEBISCITO INTERESTADUAL
RIO-SÂO PAULO

Vemos levar mais um pequeno club a S. Pi

Voto no
Juiz
Rainha do sport suburbano

• • *.*¦

• mm.

! Cole neste espaço
. senha da F.A-8
fim de ser pálido •
-ato para a rainha.

A senha da F A S
.altera para cineo «

i vaior deste voto.

Sexta si

, ..: _, .._.
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Será secreto o treino, hoje, no stadinho do America!
Primeiro o individual e logo após um exercício leve - Oswaldinho se manifestará sobre o eonjuncto carioca

mm*mmW i

Wt ____\
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- Oldemar Ramos o heróe das eliminatórias!
Com a sua possante "Alfa" cumpriu a volta fe ehaditm T43" 410, Mudo qu. Chloo Landi também t.t. .ctuiçéo destacada eom o ttmpode 7 48" Teffe formará no uHImo ptlotào - A dirtctorla do A. 6. B. nAo tomou "conhecimento" dai eliminatórias l

Domingos, saguelro rubrome*
gro, escolhido para n seleceio-

nado metropolitano
Apói i eicnlftn diu elementos

que formarão o scratch inrioca
que ilomiuKo próximo enfrcnlnrá
o icleri ionntlii fluminense, Oi-
wnlilinlio reiolveu marrar para
cita larile, no enlailinlio do
Américo, um treino individual,
icniln que lü|*n apói, irra feito
um leve exercício de conjunto.

Depoii do ensaio de conjunto,
O-.» reunirá Oi chro-
iii-i.i» que irão attiitii-o c dará
am im .ui.*- quanqiier informa-
ções sobre a possível cscalnçào
do icralch guanabarino, lendo
bem provável que o mesmo obe-
deça a jeguinlr constituição: —
Alfredo, Domingos e Oswaldo;
Affonsinho, Zatíur e Alccbiade»;
Neliinbo, Zixinho, Lconida», lim
e Carreiro.

SERÁ' SECRETO!
Podemos adiantar ao» nonos

leil.ire», que o exercício deila
tarde, no eiladinho de Campoi
Snlles. terá feito com ni porlõex

.fechado», *o entrando o» chro-
niitii».

Apesar da ausência da direct*i-
rln do Automóvel Club «Io llnull,
lionlom, durante oa ellinlnuto»
niLi iimiII/ihIiui no "Trampolim do
Diabo*', n.*i nieamna foram feitas
com ioda a regularidade, devido l
a Rbnc-gaçAo do capitão ttanta
Rasa, director da Comnilssán
Hportlva, Antldcs Aceloly e Pedro
Bantnluela, que desdp cihIo esta»
vnm nos proximidade* do Hotr-4
Leblon, tomando toda.* na provi-
donclos, em companhia tio.* vete-
ranoa automohili*t.as Kdrnuinlo
Miranda Jordão. J. H ParkintOQ
e Homeu Miranda.

As eliminatória» foram Iniciada.»
As 9 horaa. aendn que Oldemar
Haino,i, com a sua picante Alta
de 3.800 cc.. foi o her-òe «Ia ma»
nliil. completando a volta nu mn»
Unifico teni|H) de 7.4.1" 4'10, bom
secundado i*»r Chico Landi, que
com uma MaaeraUl de 3 ooo cc,,
conseguiu também lmpre,*»lonar
com 7.4fl". Qeraldo Aveilar, com
a min Alfa de '«! SIM) ci» , foi o ou-
tro piloto que terminou o circuito
com menos de n minuto*.

KODRIOO MIRANDA, tJUAfll"saünou"!
Rodrigo Miranda o Joven pilo-

to da Alfa de 2.300 «<?,. escapou
milagrosamente!

Quando cumpria a mi a volta,
derrapou na altura do Caslello, fl
cando atravessado na piata.

BATEU UM RECORD'1

Rubens Abrunhosa, o popular
volante patrício, conseguiu um
feito notável, pois dirigindo a"Studcbakcr adaptada", obteve o
magnífico tempo de H oi p;io. .su»
perando assim o "xccord" da volta
para os adoptados que pertencia
a Mario Valentim. «-(>ni 8.11" (JHQ,
marcado em 1B3H Rubens Abru-
nliosa formará, assim, no primeiro
pelotão, juntamente com Oldeniar,
Chico Landi e Geraldo Aveilar,

DESMONTOU O CARRO !

A Masernttl de Teffé, estava com
defeito na carburaçào, dp ferina
nuc o volante patrício desníon-
tona. ttilo potiendo assim tomar
parte nas eliminatórias. D asa
maneira, Teffé formará no ultimo
pelotão, ao lado de Quirino Landi,
Amaral Júnior. Thadeu, Dlogo du
iw.*<ta» e trúlva e Fablo de Andr.v
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tôe.i de lim» i i.i formarflo com a
se«uliiti» COnttltUlQ&OI 1" |ie|otfli'— Oldemar Riimn-i, Pranciscii
I.anill, lleraldo Aveilar i* Rubem
Alu ii iiii,» ii- 2" |ii»|ii|i\ii '(iniiti
givi Uipea. I.ulgl Itlanco. Lilll Tn-vaies de Moraivi 0 8antin Boelroi3o pelOtfto Koan IlIiía, Ângelo
Uuucalves, Jofto Santo.* Mmiroi.iiiiniiii'1 e *in.i<* Bernardo! *" pe»lotAo jiuie Pereira, Rodrigo mi
randa e jullo de Moraea; 5o peio-tAo Manuel ,|(. Tcffr. Thadeu,
«llirlno Landi, i >!..,*., -j0 Costn e
Bllva. Fablo AmliHde e Amaral
Júnior.

Importante reunião dos
teclinicos diplomados

pela Ií. N. lí. F.
I'*tá nriidii iii-.lt..,ii,,, ,,»,nguardada, a reunião uno m»rtrealliada, ln>jc, AH m ||0ra. ImKacola Nacional de BduoacBoriiysiiu, ,*,i, ii orlontacMo úoseu director, capitão lletrúlllo•reltelra m a preaenca dc- i«»iti* qi tecliniooa diplomada,*<*iii referida Moola,
'im.nu,, a iriniluii, t,erá rtn*iiindu ii importante "cãao" iiu

prorogaglo de prato p«*<liiiii
por vil 1I111 i iiniíiirii,,.. :, iiinlrl-
cuia n.i K. N. i:. I*.. in*.,, ...„„.,
n olologo iln iiii.». i.iiln i|n /_,*iMliiefiii llrnsllelrn dos 'r.»« hni
lim DcapoVtlvU^ finidailn nocomeço du oorrenta anno.

Que "banho"!
0 Botafogo venceu o Scratch Fluminense de 10x1

Oldemar Ramos, na sua "Alfa Romeo", Jopo ajx5j olifer o melhor
—— Rm do Dfuliti" 

tempo de hontem, no "Trampo-

da, que nâo
eliminatória.

cumpriram a volta

OS TEMPOS OBTIDOS

Somente quinze volantes com-
pareceram ás ellminatorlM, con-
seguindo o*, tempos seguintes*

Io logar Oldemar Ramos (Alfa de 3.800 c.ci — 7*43" 4110.
logar Francisco Landi"Maserattt de 3.800 cc.) —'"-ia"

3a logar Oeraldo Aveilar (Al-
ra de 2.B0U c.c.l 7'57" 3jl0.

4° logar Rubem Abrunhoaa"Studebaker adaptada 8'0ü"
ítlO.

Su logai Domingos LopeâiBiiH.ittl de 'i 300 c c. 8'ao"
7U0.

ti" logar - l.ulgi Rerletl Ulanco
(Piai adaptada) 8'2I" Ojio .

Novas esperanças para
o São Christovão!

ELEITO PARA A SUA PRESIDÊNCIA 0 SK. JOSÉ MONTEIRO DE REZENDE
I ooc». da

de Mo-*?-
c.e)

Ia logar — Luiz Tavare
raea (Maacratl dc 250
8*27" I|10.

8" logar « Josrj santos .Soelro
(Fint adaptada) —- 8'55" 7jlo.

»° logar - Koan Hign (Fi>rd
adaptado) ¦ 8'50" 3|10.

10" logar - Ângelo Gonçalves(Por«i adaptado) •— B'or* 4íid.
11" loaar — Jofto Santo Mauro(Ford adaptado) — 9'09" 3|lo,
12" logar José uemardo<l*\)rd adaptado) .— »'lfl" 2110
1.3" lugar — José Pereira (Maseratli . l)'2fl".¦14° logar Rodrlüii Miranda'Alfa dc 2.300 cc) — 10'47" SilO

„.lS" .,<*âr *'ul,° Llt Moraes
IWanderer) 11*35*' 3jio.
COMO FORAM I-XillMADOa OHPELOTÒEtr

De »ec«i)rdo com m Quitadosda prova de claaalflca-çftò] os pelo»

Ot aj-raia-M do club «Ia rua Vi-
gueira tlp M<*lln tiviTrim hontem
uma noite «li* grande animação.

E' que np realizavam as eleicõos
para es«Mllia tl« novia diroctorla.

O aooniecinientu assumia maior
Inipurtain-ia dada a agitação que
caríi«.'tcrÍ7«»n a *re*là.i «Io presiilen»
t<» que terminava o mandato, sr
Leopoldo l>e.l Valle

Vm» serie ile Incidentes desagra»
davels se tinham verificado ultima»
menle. cnhuinando no lilicio culrr
a (ilrtvção technlca e a presidência,
a ponto do sr. l)«*l Valle Kr chama»
do a si o treinamento da equipe «le
Roberto •» Maçdíilona

Os nomes hontem escolhidos fa-
joiii crer no emlanto quo nova pha-
se s«» tnlr.la nas hostes saoehtísto-
vensoa,

Para o logar de maior responsa»
bflidado do Cliih foi eleito o sr, Jo»
só Monteiro de Rezende, antigo pre
sidente cuja (restâo se assignálou
peto levantamento do eanípconalo
pelo SSo Christovão tsio (oi em
3S26. Para o lo*»ar de l' vice-presi»
dente foi eleito o sr. Alvar» Teixei»

' :^_Wwf^' *^»W_&,

Sr. José Monteiro de. Rezende.
presidente, eleito

ra Novaes e o si Alliin
Costa para a secretaria,

Tres lustres se passaram desde a
época Rloriivsa ii,i eainpcouato,

Mas luilo iniliea qne num am»
Mente «le harmonia e ordem, sem
divergências nem choques — e na
empenha por um maior rciullinciilo
eollevtlvo — o São Christovão não
passe a constituir dos mais sérios
concurrentes ao campeonato de
1941.

NADA DE JÒG0Ü ENTRE
AMADORES!

A directoria de sports do Esta-
do de São Paulo vem de prolilbira .-.municiada partida, melhor de

3 entre o.s quadras de Amadores
do Rio e de São Paulo, slmulta-
neamente, como preliminar dos jo-gos de campeonato brasileiro,

Aquella repartição tomou tal at-
tltude poi-quc as rc-feridos Jogosnão estavam na tabeliã dos tna-
tehes mancados para o mez de
janeiro.

Assumiu a presidência
do Bomsuccesso o

Dr, Ennio Lépage

E' deveras triste, mus broklmlda»
des da re-ullwiçAo do mnlch Oarlo»
cas x Flumlncmea, termos que Io»vur no conlicclmento do publicoleitor, de que, o SelCCClOnaão da
vlalnha cidade, num matoh-trelnocontra o Botafogo, desta capital.
perdeu pela elovadulma contagem
de 10x1.

Neaífl ensaio o team botafOKUcn-so. obtovp notnvel performaiico eos seus forwarda tlteram da bola o
que (Jlllc/Inm.

O fracasso dos ivprisseiituiites du
tarra de Nilo Peçnnlia residiu nasua defeaa que, sem um cento.--

Iwilf a altura, nâo conteve as "ar-
rançadas" de õeninho e Pftttákó.

Tiimbeiii c necessário quo se dlgii
que a ilnlia de ataque dn . r-*i¦ ¦ ¦ rit
nenses, iikIu eoin um (anlode mfidodos BB-guelroa bolafoguensos, dandopreforencla a arrematar ti tllstan-
cia.

Mesmo hãVendo superioridade
dos "bambas" dn rua OeneraJ 8e»verhuio. o ensaio apresontou algu»nm coisa de agradável,

Com essu "banho" ltixl os fluml-nenses rslão pouco credenciados Rfnzor Wm figura frente nos cario-cas, domingo, no mesmo campo.

Escolhidos os scratchmen
para a representação metropolitana

Dodo incluído no logar dt Danilo — Fio rindo
Hontem, pela nuinliã. reuniram

e Lelé não foram aproveitados!

Afastado o or. Domingos Cam-
ro da presidência do Bomsuccesso
F, C . por motivo de doença, as-
umiu esse cargo, tendo JA presi-

ilido a reunião de hontem. da dl-
rcctorla, o dr. Enniq Leuage,
sportman conceituado e cavalnel-
ro dlstlncfo da nossa sociedade

O novo presidente do club da
zona leopoldlnense. que, no Mlnls»
terio do Tiabalho. oecupa, com
brilho e competência, o logar de
assistente technlco. possne todos
os requisitos para dar o mal? ca-
bal desempenho a essa missão,
prestando ao seu club e ao sport
pátrio os serviços efficientes que
se podem esperar da sua capnel-
dade dc .acção

E' o caso, por isso, de se darem
parabéns ao Bomsuccesso e, por
extensão, ao sport, metropolitano.

_T^_\ _\ MM arbitrar o match dc domingo, en- Affonsinho. 0 clytu
Mi »*m tAt* tt* *m\ I m m nam m -tm* tm I \ È **¦)" CarloCM x Flumlnenscs'  <'Boca Júnior! | "GavéFltrãvés

FALANDO A "0 RADICAL", 0 PRESIDENTE AVELINO PINTO LEVANTA A LUVA ATIRADA PELO "BAM-BAM-
BAM" DA VÁRZEA PAULISTA. ADEAKTANDO: "0 CO NFIANÇA SABERÁ MOSTRAR, DESSA VEZ, ONflE ESTA,

DE FACTO, A HEGEMONIA DO FO 0TBALL MENOR BRASILEIRO"
Se analysarmos bem a serie úe

confrontos já effecíuados entre os
pequenos culbs do Rio c de São
Paulo, acabaremos por constatar
que nós, os cariocas, estamos le-
vando a melhor.

Contamos com maio o de
victorias. att estando, .* po-
demos gritar a nossa st :. .dade
sobre o foot-baü bande; \

Entretanto, vencidos, embora,
nâo estão convencidos os paulistas.
Para eliles, a nossa superioridade
não existe. E. assim, sempre que
podem, procuram desfazer dos nos-
sos triumplios. Ainda ha pouco,
aproveitando-se do relativo êxito
obtido peio Madrid, no Pacaem-
bu'. e tempos após. etn campos ca-
riocas, frente ao União, e ao Con-
fiança, o football menor varzeano
encheu-se de vento, passando a
proclamar uma porção de vanta-
gens.

B'porque, tendo vencido lá o ês-
qu.idrão de Vüüa Izatoel, de modo
duvidoso, aliás, e empatando aqui.
duas vezes, de modo mais duvidoso
ainda, o Madrid parece ter dada
aos seus co-irmãos dn várzea no-
vas energias, suppondo todtv; se-
rem definitivas aquellãs proe-
tmmt,

"Que venha o Boca Júnior" — affirma ao chronista o presidente a4i>êZiJio Pinto

Dahl, uma enorme serie de ran-
farronsidas "à ia paulista'. Fan-
farronadas que vêm desde uma
recepção monstro aos comman-
dados de "Pescoço Torto", na

gare do Norte, até aos mais pre-
tenciosos desafios aos pequenos
clubs cariocas. E. avultando sur-
glu o repto do Boca Júnior.

Vencedor uma porção de vezes.

do «Madrid, tido por aufchentlco"bam-bam-bam" do football me-
nor bandeirante, o club que osten-
ta um nome dos mais gloriosos do
sport portenho. sahiu-se dos seus
cuidados para reptar, ostensiva-
mente, & todos nós. E, sem mais
aquella bradou:"Iremos ao Rio para defrontai
qualquer adversário, impondo,
apenas, a condição de renda ao
vencedor".

Na verdade, não faltou coragem
ao Boca Júnior, que, com certeza,
acreditou de mais no su<*cesso do
Madrid em nossos campos.

Entretanto ..
'QUE VENHA O BOCA

JÚNIOR"
Essa coisa de "mals-mais" min-

ca enírou na Escripta de Avelino
Pinto, o dynnmico presidente ao
Confiança. Para elle, football t
football e "bate-papo" è "bate-
papo". I*jada de conversa fiad.t
nem da chove-nào-molha.

Assim, advinhamos, logo. o seu
intuito quando hontem. eíle appn-
re-Pii. anui. em nossa rer*n *.e-V» F.
sem "panas na liiiBiia*' mal sen-
tou ao lado do ehronls*a ?A' dl
zendo: 1

se na s<Hie da l,l-*u de Foot-bail do
Rio de Janeiro, os srs. Flavlo Cos-
l;a, oswaldo Mello í João Teixeira
de Carvalho, afim de e»'olhcr os
elementos que fonnarfio o nerateh
carioca que domingo estreará no
campeonato brasileiro.

Os elementos escolhidos foram
os seguintes;

ARQUEIROS — Alfredo (Mndu-
retrai e Thadeu (America).

ZAotraUROa — Domingos e
oswaldo (flamengo) e Norlval o
Mncliado (Fluminense),

ME'D10e - ACBonso (Fluml-
nense), Octacillo (Maduretrai.
Argvmlro (Vaseol e Alceblades
(America).
centro MF.*i)io» - - Zaraur

) Vasco) e Dodú (São Clirlstovão).
i-ONTKiiu» Nclslnho (Ame-

rica) ( Adilson (Fluminense), Her-
cules (Fluminense) e Carreiro
(Fluminense).

MEIAS Zlzlnho (Flamengo),
Romeu (Fluminense), Jair (Madu-
relra) e Tlm (Fluminense),

CENTROAVANTES — Lconldas
(Flamengo) c isaias (Madureira).

Como se pode verificar, Florindo
e Lélé. não foram aproveitados,
sendo que Dôdó. cetitro-médlo san-
ohrjstovense foi aproveitado no
logar de Danillo, que foi victima
de um desastre dê automóvel, hon-
tem pela manhã.

Juca será indicado para
o jogo de domingo

A Federação Brasileira vae oi-
ficiar á Liga de Football, pedindo
para ceder o conhecido arbitro,
José Ferreira Lemos (Juca) para
arbitrar o match de domingo, en»
tre Cariocas x Fluminenses.
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Affonsinho, o dynamico médio pertencente ao Fluminense, queintegrará o scratch carioca

íí|a Radio Trans-
missora" e 0 RADICAL

A quinta sensacional reportagem do "Trampolim do Diabo", feita pela PRE-3 -Fernando Salgado, o "speaker" 
perfeito, estreará na irradiação do auto-sport Itomingo wroxlmo. o nuhllco „ * ,f .7 "Na sahlda ficarão Carlos Weber

(Continni nnl nair.1!

Domingo próximo, o publico
sportlvo carioca, estará com toda a
attenção concentrada para a sensa-
clonal "arrancada" do "Trampolim
do Diabo", onde será disputada
inais uma "Gavca", 

que apesar de
não peder contar com a presença
dos volantes estrangeiros, está fa-
dada a alcançar grande êxito, de
vido ao numero apreciável de bons
pilotos que possuímos, e alguns car-
ros de classe, como os de Oldemar
Teffé, Chico Landi, Geraldo Avel-
lar, Domingos Lopes, ete.

A "Radio Transmissora" e O RA-
DICAL irradiarão, "tim-tim, 

por
tlm-tím", na palavra perfeita e se-
rena de Feri.ando Salgado, a ma'3
importante prova automobilística
da America do Su).

Fernando Salgado, que estreará
no difficil auto sport como "spea
ker", per certo, alençará erande
suecesso, comtando também com
a eollr.b. ração efflclente de Isíiíic
Amar e vários outra»: elementos de
valor, que ficarão em vários postosdo "Tninionüm rln lii-ih-v*

Fernando Salgado, que irra-diará o "Circuito du Gaiiea"
Assim, é que, no posto contraiFernando Salgado terá a coopera-çao de Isaac Amar, nos=o compa-nhelro de redacção,

I (speaker) e Jcsé Torres (redactor).Nos postos: 1 - Raul Longraal (speaker) e Samuel Rosemburg
| redactor); 2 _ Roberto Mendes(speaker) e Francisco Cerquelra(redactor); 3 — Paulo Netto (spea-ker) e J. Ferrari (redactor),

NA SUCCURSAL DE MADUREIRA
Na sede da succursal de O RAD1-CAL, em Madureira, será irstalla-do poderoso auto-fallante, 'de 

íór-ma que os "fans" do auto-sport.residentes na mais importante dasestações da Central do Brasil, te-rao opportunl.iade de escutar,"tim-tlm por ti.n-tlm", na palavrado "speaker" da vor oerfeit», amais completa Irradluiãõ do "Clr-
culto da Gávea".
NA REDACÇÃO DE "O RADICAL'Também na redacção de O RA*DICAL. ser installádo um auto-fa-Innte, de maneira que todos os que¦se encontram nas proximidades

ouvirão perfeitamente, a transmls-e de Z.0lachi0 • sao da maln Imnnvtpríto nrrvg Hn
( auto-sport, da America do Sul.-
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